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ÜIXIT AVTEM S ERPENS 
ad mulierem> nequaqutm monemni, Jcit 

enim Deus> quod m quocumque die come- 

dcritis exeo, aperienlur oculi vefínfê eri- 

tisfecut Dtjfcientesíonum>&> n?alum,<vi- 

dit tgitur muher quod bonum ejjet lignum 

«dvefcendum,tulu de fruãu íllius , çef co- 

^'dittdeditque viro fu o, qui comedit.Qen. 3. 

Q v E l l A defobediencia fatal, que 

ha tantos feculos lamenta o genero 

humano.aquelle engano piimeiro,de 

que per toda a eternidade durarao os 

— effeitos*, aquella ruina vniueríal, que 

*rh Urn ^ homem deloompos a todos, ha defer 
^ç.atcrla deltastardesj Criou DeosaAdam, o pri- 

^ lr° homem, para íer retrato de fua femelhança, 

fer exemplar de nofioscoftumes, & porque 

(]as potência lhe occupafle odefeuido, 2 to- . t , , - 
ícic ^ cr^prego para o exercido, adornoulhe dc 

Clas° entendimento, â vontade Iheoffereceo 

A ii ** 
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as correfpondencias em Eua , aos olhos expoiylC 

graciofamente alegre hum Paraifo, & incía âs tv&°5 
lhe deu para diuertimento das plantas a comp°^a' 

ra*, & fendo tanto o poíliiido,era mais ocípct*à°9 
porque âs execuçoens de huma obediência » ‘y 

promettco em prêmio, da graça aperfeuerança* 

vida aduraçao, dos ahimacs o império, do mufldò 

todo o dominio, & do Ceo a entrada, & quaíl 0 
era judo, que rendido a tanto numero de crflp ^ 

nhos entregaíTe Adao a alma, & potências a c ^ 

fideraçaô delias,obedecendo cego aosengan£^ ^ 
huma íerpente,pellas maos de Eua, a breues iui * 

tes fe achou íem graça, íem vida, fem Imp^10’ 

dominio, & fem Ceo. 

Efte foi o rayo que deu naquelle 

co da naturefa humana , murchandolhc a P° 
toda com que appareceo no mundo. ^ 

Sonhou Nabuco que via huma aruore ta0 ^ 
__^,-liVaodcS 

mirauelmente pompoía, que na expediÇ10 qcq 
mos, fazia ao mundo fombra, nocrecido a° 

lifouja, no fecundo aos viuentes praío, • «ç\ò» 
aos olhos alegria, na grandefa a todos adm ‘ ^ 

Porem ouuio logo huma voz , que (. 
zendo, quefecortaílcaquellc tronco, detp # 

íem aquelles ramos, facudiífem aquelles yülC uelU 

eíp-dhaífem aquellas folhas, & que detlrJ»e 
P»b. °ftentaçaó verde sò ficaíTe a raiz. 'verlt^cQ^(» & 
*»M. mcnradicum ejm finite in terra. Que outra 
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plantado noParaifo, íenaõ hum original de- 

a *niore. Q.ie vio Nabuco em Babilônia; pella 

le auefinhauiao Ceo, pella dominiofenho- 

e^ua o mundo , pello fecundo pouoaua a terra, 

lõ viftofo alegraua aos Anjos, pella grandeíà 

°Qfundia ao inferno, E fe ao (om de huma voz,(e 

acHou aquella marauilha fònhada , fem pompa, 

^ tatnos, íem fruitos, 6c íem folhas: Adam tam 

eríl ao (om da voz de bu naferpeme íe ach m fem 

^ndeía, fem o (lenta çaó íem gloria & fem ma* 

e *ade, & como de hu na, Sc onera quii Deos,que 

PerrnaneceíTe a raiz. Nò> que fomos os olhos, que 

J\d2 Adambrotarao,que melhor matéria pode- 

as°íe^C°lher' Para n°lfa doutrina, que repetirmos 
Çi ernbranças daqmlle delhoço i Sc adim neftas 
^ tardes coníiderai as cinco cauías quí Adam 

Para a fuanfna. Ea eftas datemos por titulo 

fe Q\nC° ,'gnorahcias do prime ro homem . p-rque 

c .c ° ^ *ain ° ma*s do mundo , no Paraifo 
Cçr l0eai cinco erros; O primeiro foi nao conhe- 

cç a ^eos c mo ^cos> Ò (egundo nao feconhe- Cçj r v_, 

b 1 n corno ho nem ; O terceiro naõ conhecera 
È< 
pçt;orn° mulher; O quarto naõ conhecer afe’- 

p e COtT>o üemonio ; O quinto naõ conhecer o 

E° COmoPomo' 
qUç ? 1(dUl iondenaceoaoshomenso fcntLrrnto. 

fçlXl lri ^ -jc choraõ. E como em nòs re‘ultaõ 

^te lcttttlhances effeitos, como delccndentes 

L Aiij Icgi- 
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legítimos daqucllaraiz, para conhecermos delles o 

erro, & eícuíarmos delleso dano , efta Íeíà a n^a- 

teria deftes Sermoçns, A graçapofto que nasign°* 

ranciasde Adamdeíâpareceo, naíabedoria, que 0 
reformou eftá muito çerta, & pellas imerceffoçn* 

da melhor Euaeftàpara nòs muito corrente } diga' 

mos todos. Am Maria. 

>h o" FOi a primeira ignorância do primeiro i 

mem , nao conhecer a Deos com o Dt°S9 

inda nao íabia como fabia ofer homem, & 

quizfabcr como íabia o fer Deos •, nao fc conten^ 

tando com as femelhanças, que jà tinha na nafU^ 

fa, afpirou as femelhan ças, que nao podi*ccf na ^ 
bedoria,icm confiderarqueeraobradefaaSíTU. J 

Quiz fer emulo do feu entendimento; 

primeira ignorância de Adam. Se Adam C/0JliVccr 
ra a Deos como Deos; nao auia de querer cr ^ 

mo Deos na fciencia.Alpirar a impoííoeis c ^ 

foi diícredito do juizo, como he pcflinel clüf píL 
nhecendo o primeiro homem a Deos hng J ^ 

naturefa, immenfo na íabedoria , infinit°n. pâ}9 
der, inexplicauel nos dotes, quizeífe íer í^u 

íendo limitado no fer, curto na íciencia, ^ ^ 

to no poder, & ccmprehenfiucl nas gra£a* ’ jaf o 
hum juizo erradnmente ignorante íe p° 

defejo deftas igualdades. prín" i 
Neício chamou Chrifto nao menos que ao ^ 
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pepe da Igreja S.Pedro, porque no monte lhe dco 

igualdadescorn Moyíes, & Eliasjibi <-vrmmy Moyfi 
$ Eli* vnumy porque dar igualdades a ho- 

com Dcosjhe dar em ignorante,nefciens quid 

ticcrct. Todo efte intento claramente o diílea fa- 

pdoria , initium fuperbU cjl ncfcirc Dcum Querer o Cap.*y 

^mem competir com Deos, he ignorar a Deos, T I4‘ 

Chnfoftomo nos meímosTermos falou, fuper- H 

1 Deum noncognofcunty&o Douciílimo Vafques re 

°lueo que o peccado de Adam fora foberba, lo fup°?& 

£°bem digo, que o primeiro erro de Adam foi 

j1*0 conhecera Deos como Deos, que efte heda 

°berbao principaleffeito.Por itTo o Cornelie à La- 

chamou ao primeiro homem, o primeiro ig- 
0r^nte do mandoyprimuí ergo infipiçns f*it Adam Eniaáij 

y[cr nofttr, (jAiinJíptcntcr credtdit férpenti, & 

t0lt*õ conhecida efta ignorância, que atéosPoe- 

s ^Icançarao efta verdade. 

Prima fcelcrum cauf* mortMus agris 

/V tturam nejetre D um. 

<j0 :r^ rne pareceo fempreque ló nao conheçen- 

Íqu '^arna Oeos como Deos poderá aípirara fer 
^§Ual na íabedoria. 

I iolo 3agon a quem os íeus Sacerdo- 

Con^U*era° ícSuncia vez no ^rono para eftar igaal 

aiiCa> 1ÍZ ° ^JXCO dae na meQhia feguinre 
H/?* .nfa Jo Por tcru k'ucabeça, trtncusre- iR 

* P°ls íe. Deos que na arca era adorado, queria «r* 
naquelle 
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naquclle ídolo caftigar a íoberba dos fetls Sacer¬ 

dotes, porque onao redusa çinzas?fó lhe corta* 

cabeça? fi , que quiz moftrar que quem com clle 

quer igualdades, ou no trono, ou noíaber, ou em 

outro qualquer attributo, nao tem cabeça, he hum 
tronco,truncus remanfit. 

Nomefmo Adam publicou Deos cfta verdade» 

& o mcfmo Adam confeílou em íi efta certeza í 

Gcftçf tanto que comeo o pomo,diz oTexto, que vendo e 

Mp.j.i nufecobrira de folhas, confucruntfolia ficus , & ^ 

maisque Deos depelles de animaes lhe fizera**tU' 

nicas, fccit quoque Deus Jdx , & vxoti cjus WnlCâS 

fclliccasy rarasforao as galas com que appareCe0 
terra o primeiro poííu.idor do mundo ? de ^ 
hade veftir Adam? de pelles o ha de reueftir 0*°*- 

fi i porque como quiz ler feu igual ycritit fuiit U^q 

Iufto era que nas folhas pareceffe hum 1100 j(Te 
era que naspelles pareceile hum bruto;qüCI 

a Adam veftido de folhas que auia de ic* 
que era hum tronco dos boíques,& quem ° v|1 cra 

ueflido de pelles, que auia de julgar, kn*° 4 
hum bruto do campo. foeiW 

Enao fó he verdadeira eíla doutrina a íc P^u. 

dc Deos,a quem o mundo todo rççonhscc p° g, 

thor,fenao inda a refpeito dos Deoíes a quem 

tilidade venera por mayorcs. plíní0 ) 
PU*. Daquelle Rey dos Perfas o Sapor (diíTe o ^ 

já».*.- quando íe chamaua irmáo do Sol, & da * ^ 
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Cra homem ignorante, vere infantis, a aquelle Me- 

^ico Menocrates, que por paga da medicina com Jj*c*0<í° 

^uç curaua, pedia aos enfermos, que q reconhecei- 

em por Ijpiter,eícreueo El-Rey Agefilao;que nao 

*lnhajuizo. Menccrattfanam mentem, do Prefidente 

^Conftandnoplao Neftorio que fe fazia fenhor 

.5° ( eo' zombauaõ os Chriftãoschamandolhe en- 
Crrno do entendimento Qrthodoxi fíultitiamejas ex ifxoí 

t °fertim , difle o à Lapide; & athe ao grande Ale- ca?* 

*j*ndreporfe querer rcfpeitarcomo filho de Amon, 

ch^rnou indifcreto Caiifthenès; de forte que a mefc 

!^agenti!idade cega julgou que naô podia íer dos 

lomens igualado, quem dos homens era por Decs 

reccnhecido. 

hftafoi de Adam a primeira ignorância, delia 

a ceo como ptimciro effeito , a mayor ingratidão 

* e n° müdo ouue, porque a mefma anfia cò que 

5* a Deosfemelhante, quiz dcftruir a Deos a 

v-cia, &deftiuiro fer a quem lhe tinha dado a * 

^ad Ca<^° da mayor ingratidao que fe pode dar; 
c eftranhou tanto a Nero cano ter animo 

Iuflia» 
K .‘“«WM Jíimu a tuuu Ul ^ 

HiarJdcnruir a v*^a a Agripina, que lhe tinha ani* 

h °) ° ^cr ’ at^e as aücs C0IV ° impacientes de tan- 
^UTa> romperão o íegu de da morte , que ti- 

PcicT drd° a^u 5 imaginou Adam que c««v 
tr0 oucro como Deos; & prefun indo íer ou- 

fe, ,|a deftruiade todo a Deos ; porque hetaóef 

cm Deos o fer hum , que podendo bauet 

B outro 

'^cial J7J- 
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outro, jànao ha nenhum ; O mayoc Theologo da 

Efcf.c.,, Igreja diffe tudo ifto; cratisenimjinc Dco in hocnwd°> 

eícreuia S. Paulo aos de E.feío ; Como pode auer no 

mundo homens fem Deos? pode,diíTe o ChriíoTto- 

mo; Sabeis porque ha homens fem Deos > porque 

ha homens com Deoles; & quem adorando huifl 

Deos cièque ha outros, em nenhum ciè ; Adora* 

Cri^bíi. uac os de fcfefo os Mercúrios,os Apollos,os Martes> 

“?ia1, & nenhum Deos cem, quem imagina que pode ha- 
uer outro, proptere* fine Deo, <p<odcum muitos cUge' 

r rint^b vnoexcrderunt, diíle o Chrifoftomo, & oT^ 

lib.x. tuliano em, duas palauras concluio eíle ponto*, &€íiS 

Maíc! fi non efi Vws> non efl j fe podeíle auer outro DG°Sf 

nenhatn Deos auia de auer. 

Refpondeo a Samaritanaa ChriftoTjuan^0 

íoan.4. tnândouque chamaíle o marido, que o nao u^*9 

nonhéco Vir«w,& Chriílo dizialheque dizí1 

que nao tinha nenhum, porque tinha tcirfc° ’ r 
dixifinon b br o Virum^uincjuc enim njitos bàbw*L:>im 

nhor íèeíta mulher tem cinco maríd 'S, corn° - ^ 

zeis,que em dizer, que naú cem nenhum ^ j 
diz bem, pdrqur quem tem cinco auendo de ^ 
hum, nao tem nenhum, mulher que auendo de 

huma íó c; beça, tem cinco, nenhuma cabeça ^ 

Bfte foi o primeiro effcito da primeira jgnora*1^ 
de Adam , pois auendo de reconhecer hm*1 ^ 

Deos,que o criou,todo o cuidado poz em o de rli 

quercndoellc íer outro, aitis^ctit Dii fcicM** 
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E na rezao de offenfa foiefta ignorância à nu- 

offenfa que a Deos (e podia fazer, pGrque quiz 

Adart> desfazerem Deos o fer hum, & todo o cui- 

^adode Deos he m< ftrar que he hum fó. 

Primeiro ornou Deos a terra com plantas do que 

0 Ceo com Elhellas ; os elementos todos confun¬ 

di0 no Egypto, o Sol, & a Lua, quiz que em cer- 

tas conjunçoens padeceííem eclip(es , cs animaes 

caftige u Moyfes feito Deos ele Pharao, as aruores, 

& plantas o inuerno as deítroc , os Anjos feruem 

a°s homens, os homens pagao tributos â morte *, 

P°is Senhor porque ha deíer tudo ifto affimj?por- 

Sl]ehaõde os homens pagar penfoés â morte f os 

A°jcs porque hao de adminiftrar aos homens ? as 

Pintas porque as ha de desfolhar o inuerno ? os 

aniteaes porquefe hao defogeitat acaftigos.«?o Sol 

^ a Lua porque íe hao de eclipfar ? os elemenros 

poiqUe a vara dc Mcyfcs c s ha de confuncir ? a 

?erra porque (e ha de adoinar primeiro queo Ceo? 
iab-' - - - - - at>çis porque? porque os Magos hao dc ter por 

e°s as Eíhellas , os Gregos 5 & E.gypcios, os ele*, 

jantes, cs Perfaso Sol, & a lua, os I hilifteos, 8í 

, scedonics osanimaes, cs Gentios a»plantas.es 
Ottiensaos Anjos, & para cjue o rrundo foubtíTe 

p|Ue fó hum Deosauia, quiz que as Eflretias tiuef- 

^ o defar de fer depois das plantas, os cleme ntos 

3°ntuíaó entre íi, o Sol,&a Lua dcfluíimentos.as 

0t« deftroços,os aninues calligcs,os Anjoso- 

B íj ' badi-. 
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bediencia , os homens morte j-porque quem acaba* 

quem íe.-ue, quem padeçe, quem fedelpe, quem ^c 

defljftra, quem íc perturba , quem nafeeo depois 

das plantas, naó pode ter de Oeos o fer, porque he 

Deosinnaíciuei para as canfas , inalterauel para a 

perturbação, perpetuo pára o luzimento , naó be 

ínbjiciuel para o caíligo , he perdurauel contra 0 

lempo, he íuprerao para o domínio , he immortai 

paraa eternidade ; de forte que he Deostao zelo- 

fo do feu fer hum, que tudo quanto produzio,crio^ 

Jogo com defenganos, que naó podia íer como elle• 

Eíla tao eftimauel prenda daquelle ente íobre^ 

natural quiz desfazer Adam, aípirando a íer 

tro como Oeos na íabedo-ia.Ela foi a fua primei' 

ra ignorância, & por iífo foi dia a fui prinaeira 1 ^ 

rnayor oífenfa; pois contra os defenganos quC na 

naturefavia, preíumio igualdades contra o q^e a 

razaó diólaua ; & fc eíle foi o primeiro eff~ic:) * 

quelli ignorância em Adam , efta he a pri^*r* 

cauía de todos os defooncercos em nós» Tanto 
hum homem naó conhece a Deos como Oeos, 

go degenera de obrar como homem- Sabeis porqu^ 

tirou Cai n a vi la a Abel ? porque nao conhece ^ 

Oeos como íabio, num cu fios fr atris mci Jum ego- 

í>eu porque N :mbrot quiz igualarfe ao Ceo Cí>í11.^ 

terra? porque naó conhecco a Deos como 0I^rJpí 
potente, puUant btfabri àneminepofr impedea 

â Lapide» Sabeis porque quiz fer í^dqrado N** ^ , 
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porque nao conhsceoa Deos como (in¬ 
alar no Ceo,& na cerra, Vfí&x obliuio vtritatis, <ijt sue*®* 

?** duhm fermm Dei cjuaji Deum adjrauerat,nmc(ta* 

fibi fierijubet Ví quaji Deus adorem?, diíle S. lê-1 

r°nirno Por iffo S.Bernardo chamou a ignorância 

Deos caufa. de todas as maldadeslignorantia Dei s,Bcr#s 

c°nfummatioomnispeccati y logo cahio Pedro em re- 

Pe*:idas negaçoens: negam,unta que confeíTbu}que 

na6 conhecia a Chrifto ;w^« nom eum: a igaoran 

Clacom que fe quiz liurar s fui o raotiuo de mais 

Ve2es cair. Ache os defaforos barbaros do Iudaifmo 

eni Ierufalem foi cegueira da ignorância em que AiCa 

Vlute a Sinagoga Sicognouijfmt nunquam domdmm gio• 

*** crucifixi(fent. A meíma delculpa comqueoRey 

^ %Ypto fe negaua âs petiçoens de Moyfes, nefeio 

°**i*wmy£U a caufa dos exceífos com qoe fe far- 

ílUa âs obediências de Deos*, & >aííim nao he mui- 

|04Ue em Adim caufa(Te tantas cífenías aquella 

S^°rancia , quando aquella ignorância inda era 

0j he caufa de tantas oftentas. 

Pore.n tudo o que tenho dito padece huma 

or<ia Je duuida, fe Adam foi o homem mais (abro , 

o mundo teue, íe foi o melhor Theologo,que 

Eioi. 
cap.5. 

erra ouue,(e Deoslhc infundio os hibitos das 

ç letl€tas neceííarias para feu gouerno, & (aluaçaò, 

0 nao conhecco; 
rheolc 

a Deos como Deos ? hum 

^°r°8° p°^e ignorar 0 íer diui[10 > pois efte ho • 
1 tendo tao íabio como ignorou tanto ? Sabeis 

B iij como 
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como ? fa'tandq!he a fé > fem fc naó ha íabeclori^ 

queUtine, nem com o íeu obje<$o; na eípecuU* 

çao tudo conhecia Adam, na ptaticaaíficn íe 
como quem ignoraua tudo ; cxcellentemente o 

i«6«. diffe á Lapide fundado em S. Thomas. //^ 
culatiue Jciebàt fc a Dco dependere, & ab eo debere il* 

lurnirari, próchee na frhtbuit, <vt omni [aentiatn.dpp*' 

tertt* (uperbia tnim finfam intumcfcens cxcacat, & 

mntat mentem- poriílblhe chamou também o prl' 

meiroinfiel que q mundo teue , porque tanto que 

creo o que a íerpente. diíle , logo naó creo o que 

Deos lhe reuelara, como recebeo na alma o vene- 

ta/.j, 

no que a íerpeute lhe inípiroujogo lançou do en¬ 

tendimento o habito com que Dcos o iliuftiaü^; 
JLíb.I. 

contra 
Ivlâa. 

ergo nontmumgr<\tiam, jcd, & fidimin *mifi** 

concíuio nefta matéria S. Agoflinho : poriff° *cn 

do taoíabio , ficou taó ignorante Adam. 
Ignorantes chamou Chriftoa aqueilesdous D1 ' 

Lhc-h cipulos, que duuidando defua teíurreiçaò íe dc‘ed^ 

caminharaó p^ra Emaus. O jhtlti, CT gf*ut cordí^ 
credendum , porque pofto que como aprendizeS w 

cfcola de Chriftoeraò fabios , como lhe faltou 3 

ficaraò ignorantes. Kccar eosfinitos, non fYCPtprJ! 
• titiamjcdpro caciiatc intciUflut, di(Tc S. Vicente ^ ^ 

feira: faltoulhe a fc', ficaraò íem íciencia > 10 ^ 
íabedoria perdeo Salamaó tanto que lhe faltoU^^ 

com que começou a viuer: em quanto S.l au 0^ Q 
recebeo da fc as luzes,’ teue Icmpre em trcl3^r ^ 

Scrm. \ 

iíi oâ. 
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^ndimeMQjocjutbarvtparuufus. Eis aqui a caufa 

,rSu'' fendo caõ íàbio cahio em tanta ignorácia o 

rrirnciro homem , porque a verdadeira (abedoria 

<li f C“n^e nP Pue ^ ^abe, coníiftc no que Ce cre. 
J*num, acrtucrentitis dí aftis Dtorum endereçam 

dlí[e athe 0 Tadco > nio confiftia a doutrina Tac^ 
J" todo° mundo ouuiq na fciencia com que os 

Po( °l°s pregauaò, conGftio na fé com que os A- 

^ tolos criao > fcfum breue reíplandor da fé, alumia 

piais 3Ue mu*ras luzes da íabedoria, o que ignorou 

%Cf0 íend°° Ms[lre da*fcicncus, alcançou A- 
p ò ienj0 hum rultico do campo, mais acertou S. 

ric *,° a Mulco nas eícuridades da noyce para o fe- 

^fuia^ ^lcoeíKre as *uzes que leuaua parafe 

de tao grande ignorância, logo a^íèntio 

pa c eiíl Adam,porque os lábios nenhuma deícul- 

^oa\naSiS^O^aachs, &aífio condenou Deos 
*n.) ’ <düe era a Pfaa da ley que lhe tinha dado, 

re0 foi a indignação em que incoo «Gcn.j, 
jql0lj)r c e^)bediente, efte foi o caíligo a que íe fo- 

Ki f *°kerbo > porq je era juíto , que quem jfc 
p$l[a €r como Deos reconhecido , íe reíolu-eíle 

^Ue ll0rrCe,fta zc:ítX dc que fè tinha formado; para 
fu(a- ehflancho da fua architeóíura foíTe a con- 

^ Uo leu defuanccimento. 

^os pp4rei 113 grande iultancia, quefizeraõ os Iu- 

aque Chiillo incrrclle,uaó le contcntaa- 
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do com hcnluim outro genero de tormcnto>íen30 

x cora a morte,re*s- cft momr\ emeifig^ crmifge. H° 

mens,porque tanto inílais que morra Chiiíto lOu* 

ui a maó. Ch;iltc,dmaô ciles, queíefazia DtoSr 
fe filiam Deifeat , & homem que querfex com-0 

Deos, amene ht íó a pera que merece , fecunda 

Ugcm dtbetn.ori. TeJle juizo que nos lutieos fí ief‘ 

rado, porque Chriílo cia verdadeiro Deos, kc0~ 

lilc que deíles defuanecimentos íó a morte he 0 

caftigo jufto, fecundum Ugcm. 
E todos os que ignorante mente fobeibos eleua 

raòas imaginaçoensa taó defcomcdidapTefimÇ30’ 

breuemente fe acharao efcandalos da morfe* ^jcííl 
brotnaquelles feculos primeiros, em que era o* 

Ccárcn* da a vida, logo a ruinas da meíma íoberba aCa, 

Nabuco depois da eltatua,em que quízfcfa ^ 

do,em poucos annos pereceo ; Alexandre qu i 

Dr ueícendence de Iupiter nes princip,oS CI . 

trou com o fim i Domiciano que íe C^cra- 

carcòcs Deoíes,a brcues dias delmpen° í aço- 
, uelmentc ícneceo ; An aó que peitendia a fe 

Cens,em huma forca logo o pagou; o alliguJ^ 0 
Fcntaua no altar dos Dcoícs, logo íeus íqK â 

dcíleiraraó da vida; Traja no que teue Far^ t 

Emperador, porque neftas imaginaçoens 

te, pouco fioreceo > porque as mctrnaS lU|* 
barbaras,tanto eíiijnaoo ícr íingulares,quc 0 

guem querem ler competidas; com gaia 

cUÜeoSeneca. 
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Quem dies vidit Ventem [uperhtm, 

Hunc dies njidit ftigiemjacentem; 

E mais admirauelmfcnte Dauid, Vtdi imfimfuyer- 

t*4h<ttumy&* cicuatum tranjiui, ecce non erat. 

Emfim a morte nao he outro accidente mais, 

^ hum effeito daquclle defuanecimento primei- 

to de Adam, que como quiz fobir the o Ceo , eiía 

icpulta debaixo da terra; pois erradamence enga¬ 

jo dos conlelhos de huma ferpente quiz fer a 

j e°s (ernelhante, nao conhecendo que a Deos na- 

5Pode fer igual, poisindaos entendimentos mais 

,°s da fé.alcançarao que era falta derazao efte 

x !daJ0>porque he Deos o Criador de tudo,diííe o 

^ llt°ccles hc o fummobem diffe o Platao ,* he o 

çn prêmio, ôc a noífa guarda, diíle o Seneca; he 
A ^ O V V a 1 m <-< n rVA A 4 /a >' t* A /d A4 43 •"X ► ** A m O H •-va A f e °s valentes o maivcsforçado, entre os fermo- 

^0; 
0 ^ais admirauel, entre os viuentes o mais im- 

^^aldiíTeo A aeo, elle he o que trata daconfer- 

c0uf° C*° mundodifle o Cicero, he fobre todas as 

na lublimidade do lugar, na perpetuidade 

as° mais excellentc, dilfe o Tulio, excede ao 

1 Viri . w . 
í perFeiçaó da natureía, diflfe o Apuleo, 

^eos » Tie Para P°der tudo hc pay,para 
!^it0 r tudohe Verbo , para amar tudo he Ef- 

^nto , para nao ter igualdade , hc hum 

’ Para incluir coda a perfeição íaó tres pef- 

n°S hífinaàfe': Efta nos esforçai Senhor, 

Creremos quam fingular, 6c exccllente íbis, 

C 6c 

T*3 

Scacci. 
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& para alcançarmos quatn errado , & ignorante lc 

ouue Adam , para que aíTi deteftando feus erros 

no que imaginou , figamos fó íeus paílos no 

fe arrependeo, com que ajudados dos auxílios 

voíla graça ; entremos nos Paços de voíía gl°rl* 

Aà f Mm nos pcrducat Domirns IESVS. 
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ÜIXIT A VT EM S ER P E N S 
ad inulierem nequaquam moneminu 

Gen. 3. 

Aquella primeira ignorância de naõ 

conhecer Adam a Deoscomo Oeos, 

nafceo aíegundade fe naõ conhecer 

afi como homem. Quem das couías 

^ ignora a calidadc , nunca conhece 

0s eíFeitosjComo errou Adam o aluo no co- 
3s ecimento do (eu principio, ficou áseícuras para 

^prchenfoens do feu ícr, íe aduercira Adam 

llç ; rr° de que Deos lhe formou o corpo, fe ad- 

<jçp1:r* no ar com que lhe deu o efpirito , naô auia 

d0 °brclcuar tanto aimaginaçaõ, eftc foi ofegun- 

mderro do primeiro homem, ôc clle o publicou e- 

^csn?®CntC' Pon^° nome a todo5 os anl** 
to > ° a fi íc nao poz nome, conheceo tudo quan- 

tCrra ^ Scrou * a fi fó fe deíconheceo. Dizia 
tndo CUrio(o, que os homens eraó como os olhos, 

k CoC°nhecem, tudo vem, a fi, nem fe vem, nem 

^cfta í CCCm °S °^10S ; C^a Í0Í 3 PrilT)eira caufa 
gunda ignorância, fe Adam íe conhecera 

C ij homem 
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homem, nao auia de afpirara íer Deos, fe fe cõti3 

fiderara mortal, nao íe auia de enfobreuecer a 
uino. 

Aquellegrande Rey da Macedonia Philip^' 

pois de vencidos os Athenienfes, mandou,que t0" 

das as menháas o efpcrtaíTem do fono dizendo* 

Rkoi Surge R.cXyhorninem te efje cognofcc , leuantate R^y9 

lemb rate que es homem. Efta voz faltou a Ada*11 

no Paraifo , por iíTo obrou tam arrojadamente c:<r 

go; Como a ferpente por Eua lhe fallou em ^ 

uindades, tiroulhe da lembrança o fer de homem» 

& foi tal Adam que fez mais cafo das apparenCl^ 

que lhe mintio a fantafia no Paraifo, qnc 
lidades que lhe offcrecerao os olhos no Pa0ia C ^ 

no, 5c muito mais paraeftranharfoi efte cít0^0 
que na fignificaçao dofeu proprio nome, c*n^0 

defenganoda fua própria baixeía , melh°r Qv ^ 
as aduertencias do nome o outro íoidado que 

chamaua Alexandre. ç\, 
Porneício julgou o Anjo do Apocalipfe^3^ 

le Bifpo de Laodicea, porque fendo hum 

outro.ícndo miícrauel,& pobre, fe íazia 
& rico, quia dicis, qaia nulhtis egeo diues [um , (f u 
plctdtusy&ncfcisycjuia mifír cs mifcrMis>&r ^ 

pois necio íe ha de chamar efte homem » P° ^ 

quee fer mais do que he ? Si, porque qUwlj? ad<> 

conhece eííe he ignorante , quem gran^5' 
demiferias, cuidai que he compoíío de ioo ^ 

C»p, 
n.17 

i 
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,e he o cego do juizo, eíTe he o necio dc todo 

*/&. 
Aos bruços do campo comparou Dauid a Adao 

ignotaricia,»0w intcllexity comparatus cjl )nmen- 

/ lrjfipicr/tíl?Hs,como íenaò conheceo homem , no% 

lnt^Uxny logo íeaíTemelhou aos bruços , comparam 

}mentisto à Lapide affim filiou de Adarn j Aiam 

Crcd<ndo fsrpcntiygr diabolo, tom br um fattus cfl, cfta 

^uldo que foj também a caufa, porque fe vio Na- 

.Uco paftando nos campos, & cam bcfttjs c rit habita- 

tl°tuay porque quem naò conheceo que he por Daní# 

JJ^Urefa, hc bem que íeja menos do que he por ca* x%' 
ltlgo. 

Deft i ignorância nafeerao no mundo todas as 

oetbas, todos os vicios, & todos os exceflbs, por 

, °° Platão lhe chamou a raiz de todas as malda PIata6 
des ; lgnorantta Jui,jremts improbitatis omnis. 

Quiz o demonio que tua quebraflfe o preceito 

^ c Leos lhe tinha poílo,diífelhe,que naò auia de gcb.j< 

^lx^ynccjuaquam morieminiy quiz Èua que Adam 

° pomo prohibido,naò lhe chamou Adao, 
Ç ltc}Hc rum l't4o%cjHÍ comcdit, fe o demonio quer que 

Ua falte â obedienciade Dcos, porque fó lhe diz 

jç^e,nabha dc morrer? E fe Eua quer que Adam 

P oí ' ° P‘>mo prohibido, porque lhe naò chama 

tlifi CU notIie ? Ouu* a razao y ° nome de Adam fig- 
p^r ^arro> a morte desfiz os corpos em terra, & 

*° demonio introduzir cm Eua defobediendas; 

C iij tiralhe 
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tiralhe da memória lembranças do que ha de íer> 

ôc para Eua occafionar precipícios a Adam i âí l 
dalembraoçi memórias do que hei h.idefcrEu* 

terra pel!a morte , he Adam barro pelio nome > 

pois percaõfe eíTas recordaçoens, que* Eua obede 

cera ao dcmonio , que Adaò obedeccía a Eüa 9 

como era poíliuel delmandarfe Eua em prcfunÇ^ 

ens dediuinajíeconhecefle que em tena íeauia 

desfazer , como era poíliuel que Adam afpirâ 

a igualdades com Decs, íe Te lembrafle que crâ 

barro çompofto. 

E íe no mo al he eíla ignorância a raiz- de c0^ 

das as maldades , no político he efta ign°ranC^ 

caufade todas as confuzoens,o Rey naó c°n ^ 

ccndo o limitado de íeu (ceptro quer ler De°s,C ^ 
foi a ruina de Calligula, o fidalgo ignorando a e 

fera dc íeu poder querfer Rey , efte foio err® 
Abíalam, o humilde naôfe lembrando de íua o j 

quer fer fidalgo, eítafoi a íem rezao de límac ^ 
mercador naó fe confiderando abundante 

fermais rico,cftc foi o engano de ludas ,o ^ 

to naóaducrtindo o que merece quer ícr ÍUP 

efta foi a duuida dos Apoftolos , & defta 010 
auendo dc íer o mundo hum inftrumento tc.^cn, 
radode coníonancias, por falta defte con^C^cn[0s» 
to, hehum confuío dcfconccito de pcf* o$ ja0«. 

Todo o iníeníiuel tem ordem entre ° °^í0s 

mens nenhuma ordem leguem , n° Cc0 ° , 
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c°m fcus exceffos, ou diminuiçoens,naõ alceraõ 

® fèu lugar: no mar os peixes naõ confundem as 

u_as communicaçoens, na cerra as plantas naõ vari- 

a°feus finos *. Como cra poíliuel animaríede vi- 

^ntcseíTe pélago inquieto, íe lodosos peixes qui- 

^ffem íer pe ixes Reys, como era poíliuel floreccr 

a terra com fua variedade; fe todas as aruoies qui« 

^em íer palmas, & como podia conferuaríe o 

'sje°5 & a terra, fe Iupiterquizeíle deícer â primei- 

|?eí>fera, íe Venus quizeííc íeipiandecer na quarta, 

c Mercúrio fc nao contentaífe na fua *. No bruto 

0 Iníeniiuel quiz Oeos deixar regras para o prefu- 

^icl° do racional, que naõ conhecendo quem he, 

j^quer íer D os como Adam : outro queríer íó 

^ün io, como Caim: outro íubir the q Cco,co- 

0 ^embrot: outro quer tudo para íi,como Acab, 

0 tr° <]uer fer eterno no gouerno como Herodes: 

^°quer dominar tudo comoAflur. 

todos cftcs defconccrtos do homem , he a 

^ aa ignorância que tem de fi na matéria, 5c in- 

figura : o co po humano a cabeça o gouer- 

0r\? Coraçaõ o anima, os olhos o aduertem, as 

o çj ° pcríua <cm, a li goa o explica , as mãos 
tçr etadem, os pe-i o íeruem; le os pês qui^clícm 

d0 n'4£ar das mãos, os ouuidos dos olhos osolhos 

^ícuraÇaõ, o cor çaõ da cabeça , rudo íe auia de 

tud > ie a «iade delordcnar, 

c deíconceito gunde dos homens, naíeido 

da 
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pa ignorância,que corno filhos de Adam cem cada 

hum de íi, com que todos, ou no fer, ou no Iu-* 

gar, ou nofaber, afpiraoa fer mais do queíao;pr°* 

cedem os caftigosgrandes, que no mundo íe pa‘ 

decem Todo o cuidado de Deos he tratar que os 

homens fc conheçao , porque defta noticia p^u- 

dem todas as melhoras do homem. E como a ex¬ 

periência tem moftrado,que as felicidades faó 0 

mayor perigodeíla ignorância,tomo aéheos Gefl- 

;Tacit« tios alcançarao, felicitas in nulo ingcnio au4YUMmfe~ 

perbiam, cjtâratj ie mala patefecit, para Deos nos abrrt 

os olhos, he neceílario valerfe de cuftigos Tudo tf 

vio em Adam, em quanto íe conferuou felb tUí ° 
forao cegueiras, tanto que fe achou nu Jogo k ^ 

G:nj. abriraS os olhos, apnti ficut ocuti amfo&m ’ tanrf 

quefe ícnriraò neçeíficados , logo íe lhe apurar^ 

osíèntidos :a felicidade lhe cfcureceo o ju*z0 ’ ^ 

miferia lheefpertou o conhecimento,por ^ 

multiplica oscaítigos quefentimos , para n0S ° 

pertaras lembranças do que fo mos, porque 

defgraças que nos moleílaojao auiíbscertos < 

gilidade que nos anima. j0- 
A Simonídes pedio o Paufaoías depois de tet 

minado o mundo todo , lhe diíTeíTe alguma ^ 

digna de feu juizo , & quando efperaua, qL|^ e 

do da lifonja de o agradar, lhe falaíle ao g° ^ 
fe defuanccer; reípondeolhe dizendo, quc ^ ^0(ò 

braile que era homem memento te homtnem Or* ^ 

16 ** 

sdafi-^ 
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°Emperador do Pceta ; pc;êm depois vendofc 
Catiúo, & defprezado da fortunajexclamcu : ohoí* 
Pede que grande íent^nçame difltftcs: Alexan- 

re de huma infirmidadeauiíado,ficou certamen- 
f^P°r homem reconhecido: admnuit nos tgntudo BIÍan 

Vemottalcs: Nabuco tantoque fe vio em os cam- lib^c 

P°s,logo fe conheceo mortal: a Pharao aviolen- 

a das defgraçasaté deDcos lheinfundio conhe* 

Cl^entosi & aflim tenho entendido, que as infir- 

ldades, os trabalhes , as miíciias fao os inftru- 

entos de que Deos vfa, para nos deftruir cftaig- 
°^'ancia de que nos cegamos. 

pouca eflimaçao fizerao os filhos delacob 

c led irmáo loíef eftando cmCanaá & no Egypto 

t eraõ tanta que o adorarao , pois fe o adoraò no 

Como ° deíprcfao em Canaà ? no Egypto 
^auaõ com neceflidades^em Canaà eftauaô abun- 

cia c?s5 etn hum homem eftando com abundan¬ 
do tle° proprio fangue defconhece: em fe ven- 

apertos tudo fao adoraçoens; fao os homens 

^VÍqS c*rcunftancias como o demonio : tantoque 

adQr° f0ni abundancias o demonio, logo quiz fer 
t*nt* ° : omnia tibi daboJi cadens adoraueris me, 

Chr[a^llc ^ achou em apertos, logo chamou a 

^tte ° ^r*ncePc> lEsy fiü Dauid, o prodigo na 
foyhens> nem ao pay quafi conheceo por 

K** alta athc afi (c defconheceopor filho,«a» 
&nt4{ tocari fitiHs. 

D E 
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E quantos vemos todos os dias, que pòrqueafor' 

tuna íe ri)para elles, nem fangue, nem pay, nem 

a fi fe conhecem. Por iíTo na fachada íamofa do 

templo de Apollo Pythico,& inda nas mefmas co* 

lumnasdelle,eftaua com letras de ouro eferito 0 
mais acertado auiío, que aos homens fepòde dar» 

nofee te ipfum, homem coahecete a ti mefmo: 

foi todo emprego do grande Meftre de Vliííes Ch*' 

lon *, obferuate ip(nmy cíle he o remédio melhor que 

ha contra a noífa vaidade, dirte S Ambrofi 
efton4tur*y&non fuperbies , nefte çonheçimento 

funda a mais alta íciencia , que ha pera os acertos, 

efta he a (ciência de todo verdadeira, difle 0 
ronimo, vera hominis feientia ejl fe ipfum nofte ; pe 

defeobre o Theologo motiuos para fe clcuar ao 

Ceo , o Philofopho princípios para alcançar a „ 

turefa, o lurifconfulto textos para íeguir a razao * 

quem a (i fè conhece bem, tudo o mais con cC 
heeftahumafciencia, que com todas asfcfcnci*^ 

fubalrerna, hc hum habito que para todos os ^ 

nhecimentos facilita a razao : nofee íc pcti' 
folute fapere, ab eo omnisvlta fapientiay & ]ur 
fot\ diíTe Platao, o Alexandrino lhe chatnoü ^^ 

xima de todas as difeiplinas: omnium dlJctí 1 

ptilcberrima, & maxima. e pU- 
Eembramc que mandou Deos a Dauid <p Y * 

zeffe a fua Corte em Hebron ? vW ? P 

iO\X Dauid ? in Hebron: rcípon4co ' P° qüC 
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ha de afliftir Dauid cm Hebron 5 & nao em 

^fuíalem ? arezao he deLyra : naquella Cidade 

eftauaò íepultados os quatro Pacriarchas principaes, 

Abram,I(ac, & iacob , & para Dauid gouer- 

nar ajuftadamente o feu Reyno , quiz Deosque 

tlUeíTe diante dos o lhos, a memória do que era, & 

que auia de fer : em Ieruíalem eftaua Dauid 

^mor para a mageftade de Rey, em Hebron efta- 

melhor para o defengano de horoem> & Í6 com 

deíengano he que fe atiaao os aceitos , ter â 
Vlfta os eftragos de hum fepulchrOjhe ter hum freo 

Paraose(lragos da naturefa: Hebron foi o lugar 

°lade deu Deos principio a Adam,pois tenha o ho- 

^em effe principio â vifta, que tlleobiara como 
Uauid. 

iíTo Decio Bruto politicamente aduertido 

^Udoujcndo Conful, que as exequias anniuerfaes> 

coftumauaò fazer em Feuereiro (c celebraf- 

emSctébro, porque ncfte mezíe folemnifauao 

f0 e^as grandes de Saturno , & para que os aplau- 

, nao franqueafíem em defmanchos da 

^fn '*a> que com °s olhos em os tumulos, 
*ia a Saturno nos altares: A primeira igua- 

aPi^UC °S EgyPcios deícobriío nos íeus banquetes 
tfg rat°f°s, era hum cadauer fingido com eíta le- 

ntojlem futurus. 

que navcrctade fieis queefteheo conhecimento 

n°s aproueira mais que nenhum outro , em 

D ij hum 
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hum homem íe conhecendo a fi, logo he grande 

homem : aquelle Filoíopho Demomx , dizia, qaC 

quando fe conheceo homem encao começou a & 
homem, tunc upi phdofophiri, cum cognofcere rndp0 

fum incdpii bem diícreto andou o Iunio Bruto,qu*11- 

do ouuindo ao Oráculo dizer,que auia de íer E&' 

perador,qüem deíTe humofciilo aíua mãy,lançan- 
doíe por cerra a abraçou, & beijou,conhecendo leC 

aterra a mâyvniueríal de todos os viuentcs. 
Todos os meyos bufcou o demonio , para con0 

quiftar ainnocencia de Iob , & com todo o val^r 

defprezou Iob os combates do demonio, don ^ 

naíceo a Iob tanta reíoluçao para tam grande 

migo ? Eu cuido que da telha que na tin^ 

fempre â vifti, como diz o texto , tcft* ra< \ 
bat ■ a qual fc era de birro paraa limp-fa das c 

gas, era cambem de barro para osdeíenganos 

razao. Naque'la telha eítaua Iob lendo t°d°^ 

inftantes a fragilidade da íua formaçao , & <ju 

com eftas imaginaçoens fe arma » contra to * 

induílrias do demonio preualece : por iuofe ^ 

deo Adam aos enganos daferpente, porque c 

cuidou da liçao do feu nome : melhor g°^r ^ 
Iob íuas acçoens com hum pedaço de te . Q 

mao, do que Adam com todo o mundo c ac0 
dos pés. Sabeis porque aquella eílatua de ^ jc 

fe^deifez em ruínas? porque o barro que * 

pôr na cabeça, teueo nos pes • Sabeis po^ayilel0. 
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fc deftruio, porque do Íeufiíiv fe efquecco, 
mn efl recordata fini> fui. 

Por i(To faziao raaco cafo deíla memória, the os 

^ntios, que contmuamente a efpertauaõ > jà nas 

auks, já nas mefas ,já nos templos, porque delia 

í°do o bem da vida, todo o bem da morte, todo o 

ena dagloriadepende : tanto que hum homem fe 
c°ttliece a fi,iogo conhece a Deos; qui feipjumcog. 

n°fàt> Deumcognofcirr diíle o Chrifoítomo ; Tanto ?c<*ag‘ 

hum homem fe conhece,Iogo juítifica a fua vi- 
> nofee fe ij?fum efl fecundam naturam viuy diíTe ThaIc5' 

Abales; Tanto que hum homem fe conhece,logo 

acautelia a fuamortziNouiffima prouideamus adeatt• s.Ber*< 

difleS Bernardo. 

íó eíte conhecimento dá aos homens o 

j e Adam pertendeo, & nao confeguio, oque A- 
^a„mperccndeofoi ler como Deos, como lhe diíTe 

erpente, entis ft ut Di] } nao o coafeguio, porque 

9x3 le eonheceo 

^ Cbamou Deus a Moyfes para o mandar por Em- 

saixador a Pharao v reíponde admirado Moyfes ; 

L nb°r quenvf u eu para íer delegado de voflas pa- 

llu aS’ CU na^dou na ia, & fe lou alguma couía,íoa 
^Paftorruílicosqiie nem fcicncia, nem rcto- 

Cenho , quis fum c?o w vadim <td Pharaonem * PvAi # 
r> t ; i • - Bxo4-H 
ueo^ cite conhecimento , quede h tinha ul1' 

^ J, es>*í lobre naó Jcfi Ur do interno,o f;z Oeos 

^toiconjlituo te Dem Pharaonis; Senlior que 

D iij, dizeis* 
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dizeis, Adao por querer fer Dcos ficou com^caftigoi 

& Moyfes, que diz que naóhe gente,vos o fecis 

Dcos? Senão foi licito fer Deosa Adam he licito 

fer Deos a Moyíes ? íi, porque Adam quiz fer Deos 

cuidando, que o podia fer, Moyfes foi Deos cui¬ 

dando,que nem homem era ; a ignorância q^e ^ 

dam teuedo que merecia , o íez menos que 

mem no eftado ; o conhecimento que M -y^s 

tcue do que naó merecia , o fez igual a Deos u° 
nome: tanto perdeo Adam por ignorante , quanto 

t.Reg. alcançou Moyfes por fabio. Sabeis quando S*u 

U?'9' foi Rey de iírael, quando fe conheceo : 
iKc fikus Gcmini egojjtm: íabeis quando defmereceo * 

«p* Coroa, quando íe ignorou : flultc rgijh, neq»*1udm 

regmmtmm v/zr* confurget^fc com jufta rezao.por' 

que quem fe nao conhece a fi, nem a fi > nenj 
caía , nemalua republica fahegouernar; diíie ^ 

e*op’ nophonte, adfamili* , ddreipMic*)è 

bcrnationem idoneós efji. 
E aífim quem quizer íeroque Adabpcrten c ^ 

6c nao coníeguio,ponha osolhosem fi, coon^f ^ 

que foi, o que hc, o que ha de fer ; foi na“Vf0j 
homem, ha de fer cerra; íaiba que na geraçao ^ 

culpa, no naíeimento pena, na vida miíeria* 

morte defengano. 
Vndc fupcrbit bomo, conccptio culp<* ? 

Nafcip£nd>labortit4,nccejft tnori, ^ 

Conheça que como todas as mais couías ^ 
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frcftituirâ matéria do que tcue principio, como 
^iao Maxiiniano. 

Cunflafuostepctunt ortus^mortcmqae rcquiram, 

^ Saiba que o homem he femelbáte â vaidade,dif- 

e° Dauid,fabula das calamidades, diíTe o Epitcto, 

tfo frágil, difleo Seneca, candea pofta ao vento, 

to C o ^^n^°>in^âUe^como a folha,difle o Home- 
^zombaria da fortuna, imagem da inconftanciaj 

^PcHio da corrupção, defpojo do tempo * efcrauo 

jaftiorte, caminhante que pafla : difle o Ariftote- 

pS > pella com que Deos joga no mundo , difle 6 

I at*6: corrupção animada , morte viua, cadauer 

^fiuel,difleo Trimegifto flor que naò dura,(om«5 

Sue pafla, difle o lob.Eíe em Adam a igno-J 

fu *;.ia defta verdade,o deprauou nos ditames,o per 
^ 10 a foberbas, o deíuiou da juftiça , o fez me* 

fç S Süe homem na eftimaçao, & o fojeitou ao in- 

na culpa, em nòs deita verdade o conheci-- 

*s nt°> nos emmendará os coftumes , nos abaterá 

Víj aic^^<des, nos inclinará ao Ceo,& nos farà nefta 

^eo^es Por gra9a>& na °utra por gloria. Aà 
** nos pcràacat Dominas lESf^S. 

3p. 
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4J.C.I0- 

dixit ave em SERl E^ 
ad muherew, neqaacjM#m murtíminu 

Gen. j. 

TERCEIRA ignorância do Prl' 

meirohomem foi nao conhecer 

Eua como mulher, ou nao con1 

cer a condição das mulheres em E^ 

Formou Dcos efta Creatura de ^ 

Ihor matéria que Adam, pois de humacoifa ^ua 
edificou o corpo, taó admirauelmente bcllo > ^ 

perfeitoí como quem auia de fer o treífado 5 ?^ 

onde as fcrmoíuras todas fe copuíTem V caí) [ct 

flidade prendas, & dotes, como quem auiade^ 

digna eípofa da mayor fabrica de Deos. At e^ 

lugar do nafeimento mereceo Angularidade, p 

que fe lhe feruiraoas mãos de Dcos de breço p ^ 

fe animar, feruiolheo Paraifo todo de faliaTa^tlJ- 
diuertir : E como era jufto,quc tanta belleía f 
ral, & tanta fobrenatural graça reconhece e^l0 
ley a feu Autor, a ambos lhe poz Deos o pt^ ^ 

affirmatuode comerem de todos os fruitos ^ ^ 

raifo , negatiuo de nao comerem da aru°rc 
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cHcia : fr^eefitei Deus dicens^x omtii lignoptrádifi 

c°medey de hgno autemjcienti* boni^ty* malmc comedar• 

Porem Eua vendofe tao perfeita, & reuendoíe to^ 

da em Yi, lançou logo os olhos por todo aquelle 

PraJo > que no vario da( Eorcsalegraua os olhos,na 

^orrenteEos rios enleuaua osíentidos, no pompo¬ 
so das onitrHiii n n-irm oín ^ P i ^ r C„,. I 

7 

das aruores animaua a natuieía,no ftrti] dos frui- 
t0s fati^fazia o golto, no Verde dofitio deíafogaua o 

Jnimo , & entre tanta confuíao de delicias deíco- 

;10 a aiuore da (ciência , & nella o pomo prohi- 

^do , & como era prejiibido, logo lhe pareceo 

r^ais fermofo ; pellos olhos lhe entrou ò engano j 

cfteheo primeiro perigo das mulheres, bem oíen- 

l‘° Dina aquella celebrada filha de Iacob,a quem 

Ct)iiofidade do ver foi caufa de tantas lagrimas ao 
” f* de tantos precipicios aos Irn aos , de tantas 

'*** a Sichcm: Vio , digo o pomo, & lego lhe 

^Crcg°u as attençoens, & inda o golfo, que tudo 

GeneC 
34- 

jj a palflura, Vidit: queconícqucnciataò certahc pint.» 

^.Vlda naícero appetite: por iílo Al.xandre naó Acx' 

H Por os olhos r as hlhas de Dario : (uípenía Eua 

£ c°ntetp[ laçocns do pomo, lhe preguntou a 

Pe^te , porque ves piohibio Í3ecs que nnó co- 

çj M^Isdc todos os fruitos defte Paraiío ? reípon- 

lW )C ^Ud rnuito aPic(Tada , de todes os pomos 

SUe'rCaiOS Roftar^ ^c síüorc da (ciência nax>, 
^r.odc«enu)S m< rren arprttcpu v bn Devsncco- 

’Uriíexon,Hi lignop(iradiJif<kfrttftiilj,j Ignoram ipict 
funt 
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Juntin pATadiJò Vejamur, de fruftu Vero lioni qttoâ efi 

in medie paradifipracepit mbis Deus ne comederenus ^ 

fone mcriatr.nr. Oe nenhuma maneita aueis de mor- 

ter, d z: a ferpente, labe Dcos, que tanto que conae" 

res deita aruorc, fe vos haò de abrir os olhos,aueis 

de ficar ermo Deos, & aueis de conhecer todo o 

• bem, & todo o mal: (citenim Deus quodin qwciíjM 

dtccotr,edernu ex eo.apericntur ocult vefiri, &c.& para 

melhcrf-zero feu negocio, diz o Proe pio,& ou- 

tros, que a fera di.ípondo com varias praticas, jà fo" 

bre as exoeUencias da na tarefa humana, jà íobre 

os priuilegios da liberdade em queforaó c iados*^ 

também lhe toccu na multidão de preceitos, 

natuiacs, comoíobrenaturacs a que eftaitfó obri¬ 

gados , com que lhe deu a ent-nder; q^e ^°bre 
tantos mandamentos,era peio grande efte poíicicia 

que de nouo lhe impufcra. 
Eua tanto que cuuio que a ferpente lhe louuaraa 

n: tut ela Jhe engrandecera a líbtrdadejhe dif era 5 

naô auia de morrer, & que auia de fer corno 
elcuada em defuanecimentos, cenfidcrandoiC 

huma dii inefade,lança rrao ao pomo, &íemcon^ 

tiidar a ninguém, foi a primeira que lhe toni^11 

godo, & leuando parte delia na tnao,da conra^lI1 
dam de todes os ditos da ícrpente , & Adam ^ ^ 

U parar cm nada , foi o fegundo que lhe piou 

íabc r. . . 

Eiiafoia terceira jgnorançia ào■ ?Tl(l'‘cit°[nC[a‘ 
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toem, fe ellc conhecera em Eua a condição das mu- 

^eres, nao auiade íeguir o íeu coníelho : nenhum 

c°n eiho deraõ as mulheres, que nao foííe para 

; de Eua fe lhe pegou como cor/tagiao efte 

®fh?que, eiLs mefmasodiíleraõ em hum baile pel 

a boca de buriptdes, muhercs fu mus cd bona confi fo^t* 

^ ffwpCYrimt^malcrum autem omnium trtificei ppien- Earrj, 

bem auiado eft 3ria Iob fe efle tomara o con 

^Iho da mulher ; labeis quem poz Amaõ valido 

Aíluero na forca,a mulherí porque lhe íeguio 

Parecer;que mortes nao cauíaraò aos Princepes de 

^rael o engano das Moabiras, porque deu ouui- 

â mulher,deu Putifar çom Iofeph em hum car- 
*cre. r 

G nef. 

O i9-ti H» 

^ao ha no mundo eftadoque nao lamente fe- 

,n'clhantes ruínas , osfabios tem por exemplar Sa 

^toaõ a quem o ccnfelho das mulheres fez idola- 

'a| os valentes tem a Samlam que porobcdecera 

Vl^a/cou cego; os juftosa Dauid, a quem fó as 

çj Beiíabc fizeraõ peccador, & o mundo to- 

0 M ^^arn , cluc Por ouuir a Euaíe per 'eo; por iífo 
fç Cnandro aconíelhaua, que a nenhuma mulher MCQan- 

^ f ÜU'r> ainda que hllalTe depois de morta, dt#* 
g he cr?das, nic mor tu* quidem. 

tudo ilto he que a trulher nunca 

tia5 rcnaò PaT’ o gpfto , para o íeu appeticc , 

^raürCpa,a l'/s °br^?çoens que cem , naó confi- 
0 que lhe pòde vir, íe.Eua repan ra no pre- 

E ii ceito 
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TA R D B S Qv ARH^MAB? 
ceito que Deos lhe tinha pofto , (e coníidcrâri 

na pena que encorria, auia de zombar da ferpen- 

te , porem como o Demonio lhe conheceo a con¬ 

dição, logo a vcnceo, Notauel he na verdade a 

frsgilidade deíle género, paraconíeguir o que de- 

ícj^a; em nada repara, tudo atropella, tuJofãciliWi 

nem os preceitos o obrigam, nem os temores o a* 

ccbardam,nem as fineías o perfuadem. 
Ha caio mais notauel que o quefuccedeo a Lot, 

liura-o Deos dos incêndios,em q,ue fe abrafauam as 

Cidades viíinhas, ciralhe decaía hum Anjo a 
lhcr, & as filhas , recolheas, leuandoas pelia naac? 
em hum monte, para que vendo das Ci Jadeso nau • 

fragio, rendeíTem a Deos pello beneficio as g 

ças, & coníidecandoas filhas que era aque 

cendio vniuerfal, & qpe a diluuios de fogo p^& 

uaoutra vez o mundo num mar de cinzas, trarani 

ellas de íçr as pouoadoras delle , & para ido le a' 

conftlham ambas, que embebedem ao pay * Pcl? 

qpe aflim poliam ter delle defeendencia , & 
taes que puferam em execuçam o que imagin^uai ’ 

Ô^ambas de íeu.pay conceberam, nnitt-ine ncn^ 
tumftt fcru .re pcffimm cx patre nojho jçmen, ha c& 

mais horrendo .?ha coníeiho mais diabólico • ^ 

tf aça mais nefanda? dcíòrte,que para coníêgu,r 

o que intentaram , nem as leys da natureí* jJJ 

frearam , nem o medo de íe acabar o 
Vtn eo, nem o fauor que Deos lhe fe^s Períua^üC 

ra- 

in- 

erigir 
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coníídere huma mulher, que (e acaba o mun- 

^°>que íaiba huma mulher que fe ha de venerar o 

Pay» que fe veja huma mulher liure da morte ,, õc 

a nada dilto fe abale, que de nada tenha me- 

^°j que tudo atropelie. 

O ceito he que viuemos muito enganados -.To* 

^sdiflemos que as mulheres (aó muito timidas , 

muito coitadas, íao muito medroías ; naò ha na 

^Uudo quem tenhi menos medo para o mal do* 

j}Ue as mulheres ciiíle o Valeiio na Epillola a Ru* 
'•àuthx cjl ad omnu qu^cumque amttwut ociit, artifi* 

c'°f* noccre quem Vult. 

Vio Eua a ferpente, ouuio fallar aquelíe Dragao, 

L' Ha6 confta do Texto,que eltremecera.. nem que 

j^tiara: dix't autem fèrpem ad muhcrem. Eua , vás 

^Ut^a íerpente medonha? ouuès faílar hum animal 

naò fe te esfria o fangue nas veas? naò per» 

es a cor do rofto *?oaò j que era mulher, dixit ad' 

* itrem , & eomo lhe fallou era diuin lades , cm 

edoriis,em grandeías, de nada (e efpantou , de 

^a°a temeo. Daqui lhe nalceo a todas naò terem 

et o nem de lerpertes íe asf uuau. 

v ede Rabeca a feu filho lacob, que fe fiçaE- 

■11 Para enganar ao mando cego; dizlhc laoobte- 

,o^° , como hei de faz r iílo ? queres que caya 

g^rc uhmalgumamald çaò ? re pondea máy, ora 

^ ^zeo que te digo , & efla maldiçaò venhafi>~ 

aUlH> fipcrm: fit tjia maiedicho, pois Rabecada; 

h üj; tob38 

Gen.»7 



}8 Tardes Qvaresmaes 

cob, que he homem, & ha de leuar o motgado te¬ 

me a roaldi,ap, & iu naó ? .mé,que Rabeca cftao* 

empenhada em tinta bcn^aó a blap , & para a 1- 

cáçar o que dclejaó as mulheres temem taó.pouco, 

que nem maldiçoens temem: in me (tt ifta maie«i- 
(tio. 

£fta foi a terceira ignorância de Adam.conhe* 

cendo tudo como íàbio, naó conhecer das mulhe¬ 

res a coiidiçaó cm Eua ; por ifio lhe admittic0 
confelho ,-quando lhe auia de reprcuar o incento. 

Totem quem íè ha de liurar das palauras de hum-a 

tnulherí nem a mayor íabedotia, nem a mayorPre" 
uençaõ >-nem o mayor conhecimento (e pode li- 
urar dos íeus enganos. Diíie o àLapide;dcque a fcr- 

■coro. Pen^e nas Prat*cas que com Eua ceue, lhe infundira- 
in fro. 
Ucib c. 
S- 

as aituciis de que via, & que de Eua cotvo ^ 

te facberaò as indüílrias do engano todas as rnulh^ 
;res. 

x.Xcg. 
cap.i? 

Otncf. 

Exoit. 

Ouue mayor tra-ç^ para enganar os criados 

Saul, que a que víou Michol pafa liurar a Daüid • 

ouue mayor ardil, que o que machincu Racheld6' 

pois de fuixir os Ídolos , para deímenrir a Labao 1 

Ouue mais aguda repofla que a qnp deraó as * 

ras do Egypt >, para dar Vida aos Hebreos,&*üg,r x 

indignaçaó de Pharao? 

Galante foiaíutileíadeíiurna trulher, cIue/C0 
colheo em íua caía os criados dc Dauid i i°u c^ 

Abíàlaõ, manda fazer diligencia por cll^s> c lCç*h 
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Ca& da mulher,ella vcndoíe com o perigo nas mãos, 

tocte-osem hum poço, cobre o poço com huma 

tc>alha. Ôe poem nella a fecar tifanas *, chegaS os 

explorador.es, perguntão pellos criados de Dauid , 

Aponde ella mui enxuta moftrando o poço com 

® dedo, aqui beberão, & foráoíe: ha mayor futile- t.Rcgt 

a de hum engano, ha mayor traça de huma dif- capI7, 

l^ulação, por iíTo o Poeta diífe que não fuftenta o 

^eocantas Eltrellas, nem cria o martantos peixes, 

Huantoso juizo de huma mulher forma enganos. 

Syitra nen toibabct cxlam , non fluminapijecz,-coim: 

Quot fceleratd gerirfxmim mente dolos. 

Hetaoforçolo pe 1 s traças da mulher o enga- 

n° que atheo Demonio fe Vai delias para o que 

fazer , naò he mais íabio para machinar in- 

nçoens,do que a mulher adue tida para. fingir 

l^uftrias : o que não confia de fi , íó fia da mu - 

r ° Demonio ,tüdo ido he verdade que no Pa- 

1 0 íucccdeoj & inda h >je no mundo fe lamenta. 

. Q^iz o Demonio precipitar a Adam doefla- 

Çj c^z dagra a, quiz efcurecerlhe do (eu mefmo 
•lr!eador o conheci o nto > <k refoluendo todas as 

^ Ç*s que o (cu odio , & a íua ftbedoria po le in- 

iri!jl:arí Crarou dé o emibarer , cornando Eua por 

V^/^ento, ch ga Eua, tenta a Adam, & logo o* 

Poi‘‘Por'duc na° tciua ° Demonio o pri- 
a ) he ncccílario buscar a Eua para ií~ 

que o Demonio como íabio fiou mais da 

mulher 
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mulher, quede fi, nao tez tanta confiança do fè15 

j iizo poztodaa ccrteíanas indultrias de Eua Beífl 

fe vio hüi, & oucra força, em huma , & outra tem 

taçao , para o Demonio conquiílar a Euajernp^ 

nhouíe com palauras, com promelTas, com iou“ 

uores, com enganos, &rpara Eua vencer a Adani 

fó a offrtado pomo bailouydcclu<jue <~üiic fito. P°f 

iíTo Adam náofc queixou da féypente, de Eua foíô 

queixou, multcr (juam dtd jli mhu 

Que meyosnáo buícaria o Demonio para tíf£ir 

a vi a ao grande Baupciíla, que como pregador pe“ 

nitente reduzia a Chriílo todo o pouo / queinueti 

çoenfs não excogkaria para arruinara Pedro, que 
•como pedra principal do edificio da igreja eftalja 

lançada jà para a fuaDbrica ? ^.ara o.Baupt»^4 va 

leole de Herocias pata Pedro va’eoíe de huma cria 

da,& a criada,& Herodias ícuberão obrar ^íXl 

.bem, que o Bauptiíla perdeo a vida, & Pedro pef^ 

deo^a graça, resfriouíe o Demonio â vida da inn ^ 

cencia do Baup illa: não íe atieueo o Demonio 
vilta da autbciids^e de Pedro , & não íe atieitf ^ 

do couardea tanta íantidade, puzeráoíe caI^íl / 

dua mulheres leítluc. s,& an bas c.onhgu,,a0 
facilidade, c que o Demonio não pode acabar c 

juízo, tudo ciíle hum Expohtor do Apo^1 
fundado em S Paulinown multert làqucnte nfl* 

dtiíium bibxt Djcrr.cn ad fta diffcMlYlan , 

Pode Elias abrir,& fechar o nicimo Cc0>l ^ 
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rsprehcnder a El Rcy Acab,pode véçer o inferno , 

pode degolar Princepes, pòdeabrafar Profetas: fó 

G°m Ieíabel nao pode: Pode Hercules dominar o 

^undo todo, pòdevencer exercitos armados,pode 

^e-pedaçar ferpentes *, ío dos enganos de Omfale 

k nao pò ie liurar: Pode Marco Antonio fenhore- 

ar hum Império, pode romper campanhas fortifi¬ 

cas, pode aílombrar com grandeías o mundo , 

Io as induftrias de Cleópatra fe fogeitou de force, 

a na5 teue mais *, Per illo ognnde Diog-nes 

v<2ndo duas mulheres conueríar entre fi muito a- 

^g^SjdiíTcjqueo Afpide bebia o veneno da vibo- 

^,» afpis 'vtnenum à Vipera mutuatur , & por iífo o Ab«i. 

.bnlenfe julgou que o Dragao que rendera a Eua, fna 

^ha cara , 6c feiçoens de mulher : ille ferpens ba« car- 
:t Virgincumpvt magis complaccret Ex<s> por- 

^Uchum dano tao vniuerfal, 6c tao grande, fó po- 

^^Hafccr, ou de huma mulher,ou de quemíepa- 

Ceile com cila , babuit V«hum rvirgincum, 

^ E íc a efperança vãa de alguma gloria as perfua- 

^ ahi vos digo eu, que obrao como quem ne- 

35 ^5* juizotem ; (c a cobiça de alguma grandeft 

^ , ltrnila, ahi heque fem confideraçao nenhu- 

^r(ç ° precipicaó : Euapclla ainbiçáo dc que-, 
o r como Dcosjhe que íe arrojou cega a quebrar 
*Cc«ito> mus fim Dij. 

Sç^e homem auia de intentar o que executou 

tami$:pcde ao marido primeiro Imperador dos 

F, Affiiiosj 

naxer* 
Idà. 

Ji 
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Aííiríos, que cinco dias fó a deixaílb gouernar o- 

Império : coneedeo Nino o que pedia > ao terceiro 

dia de gouerno deu com elle em hum cárcere , & 

ahi o mandou cozer a punhaladas ; para que ficaíf6 

fó com o domínio de toda A fia Quem auiade tcc 

animo para íe reíoluen ao quefe reíolueo Ceíonia 

contra feu marido Calligula ;.íe -puderaó veríific** 

agora Lucrecio,& Lueullo, oh. como fe queixaria® 

das mulheres*- 

Q^iem auia de aconfelharo que Athalia filha 
Acab aconíelhoua Ioram ,qae para aílí tic íegurO’ 

nogouernovmataíTe cinco Irmãos que teue fdh°s 

delofaphat: Quem auia de fer tâo temerariatneUce 

defatinado como Icfabefquc fedo Rayaha derodo 

Ifraefpara roubar a vmhaaNaboc,mádou qllC .c 

lhe arguifle hum fatio teftimunho, & que p°f eI. 5 

foíTe morto ? Qué.auia de fazer,o que a Saí*0 . 

Dalida, leuada daspromeílas dos Philiitsos: P°r 1 

fo o Chriíoftomo chamou â$ mulheres g£n*r°te^ 
merario,&■ femelhante ao Inferno na cobiç* > ^ 

htbrt gerws umerariMm^ fjtj inferno fimilu ejtts M?1 

tas, E vulgarmente diziaó os antigos* qurtees co 

ías auiaó no mundo, que o podem deltruir? o íoí^^ 
o mar, a mulher: duas íè experimentarão ja. * * 

fe ha dever ainda, a mulher no Paraifo5 0 

diluuio, o fogo no fim do mundo : ^ 
licrjna maiay íe naó quizermos dizer que fa° ^ 
coufas que no mundo nuncaXc fartaó > nunca ^ , 
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íi íizem, omar deagoas,o fogo de lenha, a mu¬ 

lher de bens; por iíío o maT como (algado, quan¬ 

do mais bebe menos crece, o fogo quanto mais de- 

Uora menos fumos cem , a mulher quinto roais lo¬ 

gra, 'tanto mais dezeja. A mayorcobiça, que no 

^undo ^ouue foi a de íudas, que por ter mais trin¬ 

ta ir cedas, fez venda dcfcuMeftie, rrayorarobi- 

$aõ foi ade I ua que por hum pomo íó, vende o a 

kü Cieador, & in.da çoxn eíta differença, que Iu- 

nao tinha quafi nada de íeu , & Eua tinha de 

íeuo Parailo tcdo. Por iíío diífe Salamao quede 

,WI homens achara hum bom, & de todas as tiiU' 

‘^eres nao achara nenhuma : njimm de millc Vmm 7 

rep<3ri) muliercm ex omnibus non inueni. 

Que mayor cobiça pode auer no mundo, que a 

A xa,quc nao íe contentando com o muito tjuc 

j* pay lhe tinha dado eovdote quando a cafou,com 

laSrimas, & íufpiros lhe eftaua pedindo mais todos 

°s inftantes,& nao íe íatisíàzendo do muito que 

P0ffuia,(ó lhe pareciaEem o pouco que lhe faltaua, 

> rr<*m aremem dcdifli mibiyda & irrignam. Que ma- 

^0r ambiçaòfe pode defeobrir que a da Raynha 

t a a • que dandolhe Salamao agradecido da viíi- 

SUc lhe fez,grandes dadiuas, ella lhe pedio , que 

jn>e ^efTe mais, dedit çvr peúuitab co# Por 

^ andou muito difereto o I ifander, que man- 

,ftof olheo Emperador Dionifio duas cintas , oa 

- Usde grande iftimaçaój&Vilorjpara que cír 

F ij colhefle 

lofucl 
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colhefifea melhor, &adcflfe a huma filha íua.elis 

lhas entregou ambas, que Te depois aauia de ap- 

pctecer, logo lha queria dar: ôc que mais íofriuel 

pw. era ^a^rar a corrcfp°ndencia do Emperador^do 
a- â cobiçada filhaydcceptifjue duabus Yeceffit. 

Deita íorte íaõ ccbiçòías as mulheres: Tudo o 

que denouo apparece lhe parece melhor , que o 

que em caía tem; O que os mais poífuem fendo 

nada , julgaò que a ellas Lhes Falta tendo tudo t & 

nadapello que rem de alheo, cuidaó que he matf 

que o tudo, pello que tem de proprio. Por ido Eu*1 

íendoíènhcra de rodo o Paraiío, porque huma 1° 

maçaa lhefalrou, eda lhe pareceo melhor > Vl^lt 
ejuod eJJ:t bonumj fofriuelera efta inclinação, k ^jcS 

Fitara arre para a intimar, porem coma (abem tan* 

to períuadir, fica cíta inclinaçaó inefauel* 
E para que huma vez digamos tudo*, querouos re- 

petirdo Alexandrino hum juízo gabnte, fendoquC 
neile fc nao moftrou mui Clemente , aduhtio citi 

que mandou Pharao por decreto que rodos os 1 

fantes Htbreos fe fepulcaflemno Nilo>& °lue t0, 
asfemeasíe criaíTem ícmdano ? quidtjuU m*icu 
fcxiis natumfuerit prcjicitc w f:tmen , qaid^uid 
referi* a te Se Pharao quer deílruir os HebrcoS > 

fiáo petdoe a nenhum nafeido, trague o n° 3 
des > porehn mandar que os machos pereçao,# 

Xiáo pereção as ferneas, he náo querer aC*.bat ^ 

todo os Htbrecs; attenui artzáo , aíq 
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na° obrou Pharao pello que era , obrou Pharao 

Pcllo que figuraua, era Pharao no Egypto, figura 

Demonio no mundo , & como o intento do 

^enaonio, he fazer na terra todo o mal que pode; 

P°r iílbconferua as mulheres, porque ellas faó de 

todo o mal o inftrumento. Pharao Diaboli typum 

&tr'Í4t.yui [hutwUcs ânimos pertimefcic, jicfAmmã 

* conditionem, <vt fnum percam poffit incunftos Vf- 

^ntim ffinderc > diiTe hum Comentador do noflfo 

°rtugaí: o Catam excellentemenre concluio tir- 
.0 Neíla matcriaconuerjatio nojlrae[jct fine mu!iert- 

Hí^hjque d^bio cum Dijs (onHerfaumur^ fe nao ouue* Catami. 

^ no mundo das mulheres 0 tropeço,com os Deo- 

Çs auia deter na terra o noílo trato. 

torf aí^ C'liem cllliz"r °^rar corn ac«rto perceba 
^seftasrazoens, conheça a condiçaó que as do- 

j laa>repare nas induftiias de que vfaó, que por 

p^?ranre dc Cocías vio o primeiro homem 
JWo-de-eodo : Bem diíírctos andarao os Djfti- 

*o*dcChrifto, qu mio ouuiraó as nouas, que* 
as uxcra6 as mulheres, que faraó ao fepulchro, & tuc1** 

creraó, antes por delírios as julgaraó, Vifajunt 

it,^1 °s Píut dehramema , porque fe as nouas erao 
ci^P -duuidar; porque poíta que refplande- 

çjç ncl*as da virrude rayos, nao deixauaó de ter 

U!Jlttes & baila afombra fó de hu- 

^ r' Para ^e^vlz*r a verdade da rnayor vir- 
caífi fe ouuera com Euao primeiro home;, 

F iij nenefc 
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nem elie, nem nòs nos acbaramos aííittt* 

Efte foi o.terceiro erro de Adams& quem 

zer emendar íemclhante ignorância, íaiba , 

nheça que he a mulher a peorcouía que no muíV 

do ha difle-o Homero : animal íemfreo,diíIe-°'^t1'’ 

li pedes, a n i m al i n d o mit o, di íle - o Catam , poft>g° 

do Demonio, diífe o Chriíollomo, engano .d° 

mem,deftruLaô do mundo, caufa do-peccado jci> 

ficina da morte , porta da mentira , inutntora da 

lagrimas, caminho da condenação, mar-de 

«dc*, tempeftade em que a razaó periga , mais I^uC 

queofogo , mais pefada que a terra, mais ligcir* 

que o vento,mais mconíhnte que as agoas, cau * 

de íe perder a graça, cauía de íenao lograr o Pâíâl 

ío, caufa.de fe fechar o Ceo, caufa de (e abrir o ^ 

ferno . dizem os Santos, o$ Poetas , & os Phim 

phos;comeftcconhecimento íe emenda de A 

o erro, & ie merece de Dcos a graça , que 
nhor da floria. M quarn nos fprducat Domt 

lES FS. 
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#d mulierem neqMacjuam monemíni» 

Gen. 3o* 

QV A R T O erro do primeiro ho¬ 

mem foi nao conhecer a ferpente; 

como Demonio : diffe Eua a Adam ^ 

que a ferpcnte lhe affirmara,que eo-^ 

H " l ^ ^ mendo o pomo da aruore ptohibidaj 
j^° hauiaõ de morrer, antes liauiaõ de ficar como 

j c°s fabeftdo todo o bem, & todo o mal: Adam> 

^ íépafarem quemo diffe,creo logo tudo quant¬ 

ia Ua ‘ke contou: Ha mayor ignorância que efta? 

k 5lay°r dc fluir bramento que eftó ? Como era 

Vj0r1Ucd couhecefle melhor a caliiade dáquella ar- 

(ClçC do Suc Adam ? íe fe vê adornado de tari^ 

VnJÍa,.fe ^ v&reueftidode tantas noficia‘5.Gomo; 
Uuida Sue ícubefle maisdo Faraiío1 a ícrpen-* 

0 4ueelle? O certo he que como lhe promeneo 

delcjaua, em nada reparou,tudo creo. Qhe 

dc (erpente foííc cfte , dillcraó com munai 

ljem' cs kHoriadorcS; o Égubino difle 
* 4‘ oaüluco, porque das (erpentes he o Re^ & - 

ailifl&t 
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aííim conuinha que eile fofle o inílrumento da rui 

na do primeiro Monarcba do mundo. O 0*1 ^1C) 

imaginou, que era vibora,que corno h - das íeíPeíl 

tesa de msycr veneno , delia fe valeo o Demoni°> 

para cauíat aos' homens o mayor dano : O Pcr^y 

ra affirmou que era ícitale , huma efpecie de 
grandefa, de corpo,& variedades de cores que en 

lea os olhos dos que a vem, & por iíTo Eua fe dc^ 

uetanto âíuavilta: O Beda,& S. Boauentura j11^ 

garaó que era Dragaõ, que andaua em pe,tinhar0 
íio de mulher, com tal compoftura de varieda eS> 

queEuaíe admirou de a ver,& poriflo fe na°retl 

rou de lhe fallar. Poiem o certo he, era 
deflas que croinariamente íevem, arraftan 

pella terra , que tudo diz a palaura, ferpens, 

mofaò eítas mais fagazes que todos os animaeS> ^ 

mo diz o meímo Texco,fed /erpenserar cali<*tor c^ 

lU animantibuí.OzWa. íe valeo o Demonio para c 

quiílar com induftrias a Eua: a Iudas buícou 0 ^ 

monio, para vender a Chrifto , porque em c ^ 

pras, &r vendas trataua ludas.a Caífio buícou 1 
co Bruto, para a infolencia dcCcfar^porqueeraT ^ 

natureía inf dente Caííio : Grande traça Pan\ sa0 
íeguir o que íe intenta bufear meyos inc4ina 

que fe procura , por iílo buícou o Demonio 

pente para enganar a Lua , porque era a c r 

por nacureía inclinada a enganos. ^ jf- 
QuizoDcmonjo fazer idolatrar o poUO ^cl 
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r^I no deferto, & dasjoyasque felançarao nofo- 

.» ^hio hum bezerro que fe adorou por Deos; 

ecít cx eis Vitulum conflatiL:my porque ha de fer o be» ®IOí!- 

^rr°a occaGao para efte dano? naó íe valeria o 

^ eftionio de outro meyo para peruercer os He- 

• naquelle animal lódcícobrio efficacias pera 

0 *ntenCo - fi j porque no Egypto era cambem 
b^2erro idolatrado dos HLbreos,& julgou o De- 

°nio, que naó podiadiauer melhor inftrumento 
pa enganar o pouo no deferto, que o meímo be- 

ç rro que íeruiade enganos ao pouo no Egypto , 

0 e a^Í£naI no Egypto íerue de idolatrias, eíle he 

^elh°r meyo para no deferto feruir dc idolatrias 
^animal, fecit exeis Vitulnm. 

fe foi o acerto do Demonio na eleição do 

^.cttefoio erro do juízo de Adam noconhe- 

da(CnCo da caufa; fe Adam como fabio conhecia 

por Crfente a naturefa, erradamente íe fiou. delia , 

tya^Uc Crer a Huem ioelinado a enganar, he a 
?riguorancia que hai perdeofe Troya , por- 

c|w C crco * Simon, que era Grego, percíeoíe Si Gllcf 

^o0/0rC^Ue ^ creoa Simeão,& Leui,queefh ,+- 
^H^idos, perdeofe Abfalão , porque fe creo 1 r 

sÜlai que era da parte de Dauid. I7' 

íeHç^SuJar, & bem laftimofo foi o fucccífo que 

V*í° Machabco fobre a prizão de (eu Irmão 

,0deA'CatÍ“°U acíl:c Tiifon General do' exerci- 
Antiocho,& fingindo grandes amizades com 

p G Simões 
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Simáo, lhe eícreueo que o mandaíTc refgataí PoC 

huma cerca quantidade de prata, & que lhe 
daíTe os dous filhos íeus, para entretenimento 

pay.Crè Simáo a Trifon, mandalhe logo os 

nos, com cem talentos de prata*, recebe tudo A 

Maeh. fon, dà ordem que morráo logo pay, & filhos, ^ 
*caP.ij. çufot lonathan>& filios ejus. Ha cafo mais para 

tir que efte? Porem dellctcuea culpa Simáo. ^ 

mem vez a Tiifon em campo contra ti: Con 
Sirriofl 

cesque emtudovíade enganos, (sr cognoffi* - , 

quod cam dolo loqueretur fccumy & inda affi te h*s ^ 

le? inda affi cres o que te efereue ? poisfiea^5 ^ 

Irmáo, íem fobtinhos, & fem prata: porque le 
Adam da voz da íerpente, conhecendo dafetp^ 

te as qualidades, íe vio também fem graça, ^ 
íem Império : eftafoia cauía do quarto ^ 

de Adam i&be níemoftrouaíu^ ignorância ^ 

íle erro,porque náo pode auer mayor cegueira, 

haríe hum homem de quem he inclinado a 

nos. Rara foi a induftria de Dauid, quando e ^ 

dcl Rey Achis. Diz o Texto, que fe fizera 

que nas acçoens moílraua que perdera °Ju1^ p0js 

tatam cjl os colUbcb*turintcr matJUf\^q$‘ 

Dauid, porque perdes o juizo em Geth ? ^ 
ra eíperauasde Achisfeâíua viílate des aze 

honra ? Oh vede a alta po Jeraçáo de Dauí • ^ 

era inimigo de Iíracl,cra falfo no trato c0?1i ço' 

breos, Affi pella morte do Gigante teu va a ’ $\0 
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1110 pella V efinfohça do poup feu oppofto, & co- 

lhe foi foiçoío fiaiícdellc, quiz perder o juizo, 

Para que fe íoubeíTe, que fó hum hemem íem jui- 

hum hom em loco, le pode valer de quem hc 

f°ncrario,dc quem vfa enganos: a mim dizia Dauid 

• e.me ncceíTario valer deite Rey, elle hc íagaz, he 

j°lmigo, pois bé; percamos o juizo, porque aífim 

°§r° da neceffidade o remedio : aflim bufeo para 

°piniaõ defeulpa: diga o mundo que fe fiou de 

chis Dauid, porem diga também o mundo, que 

r^que perdeo Dauid o juizo fe fiou de Achis, 
cfl os cjust 

k Aquelle Ptincepe do exercito del-Rey Iabim 

^^moftrou , que nenhuma cabeça tenc em íe i»*4. 

*r de hei, por iífo lhe deu na cabeça eífa confian- n’M 
* drfxit in cerebrum \>faue a d t erram. 

^efeios chamou o velho , & prudente Laotne- 

^ntC a°S Tr°yanos > quando íoube creraò , que 
Verdadeira a offerca dos Gregos feita a Palias. 

Omiferi, jua tanta infania citics} v}r 

Creditis aucffos bojles > 

rçe0[L^UC ^ ^ou de Callipo Dion, & com elle fe 
eoem^uaca^a’ wiferauclmente pereceo. O 

^anfatr0 filho deCafandro outra confiança íen e* 

Dcmcrrio, lhe cauíou toda a ruina, & 

Se Crrado feouuc Adam lendo fabio , em crer a plmar^ 
OdlC con^eccnd°lfie a naturefa. 

* - crro nalcco putro pior, & foi cm nao re- - 

G ii parar , 



5* T A H D H S Q V A R E S M A E S 

parar, que aferpente fallaííe , ellando certo 

nem ao homem he natural a falla?quepor iíTo 0 

fallar fe aprende., & he arte que fe enfina •* bomi^m 

llb'7' feire ml fine doãrini, nec far i, nec Vefci, nec ingredi nf 

tantum plofàrc,diflfe o Plinio: Adam ouues dizer Eu3> 

que a ferpsnte faílara, nao duuidas deite prodig*0 * 

nao reparas neíta nouidade ? ha mayor cegueira * 

hi mayor ignorância? O certo he queoshomenS 

quando efperaograndefasem nenhum portenrote 

parao, nenhum alfombro os defatina, como 
raua Adam veríe comoDeos, fó neíTe cuidado e 

empregou, em nada mais aduirtio. 
ExoL Ve Pharao o raro prodigio de fe abrir 0W*X} 

j.Rcg. ve Saulo marauilhofo affombro de íe leuantar 
Daniel íepultura hum morto :,vé Bdthaíara fingular 

£CQcf uilhadehuma maofem corpo eícreuer em bu- 

i9- parede; vem os Iudeoshum eclipfe faral do p° 

morte de Chriílo, vem as filhas de Lot a tnzj c0^ 

uertida em eítatua de íal; & nem Pharao íe *c 

ra, nemSaul fe recolhe, nem Bdthafar fe cJ°C£ot(c 
nem os lu Jeos eílremecem,nem as filhas dc ^ 

enuergonhao : Porque Pharao hia leuado a ( 

biçaò de ter mais vaílailos, Saul da gloria de v ^ 

os inimigos , Balchafar da foberba de fe ver ^ 

abundante , os Iudeos da enueja de fe verem ^ 

liures, as filhas de Lot do appecite de fe verem 

nhoras do mundo. . aSJe 
De íotte que em nada repara quem vaifl ^ 
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ku gofto, que amayorps prodígios podiaofucce- 

^er para íe refrear hum homem , que os que teue 

ll*IiaCefar na fua vida , & ames da íua morte : a 

Mulher fonhou que lhe cayaapalacio em que vi- 

üla> & que no íeu regaço o coziaô a punhaladas; 

*nces da guerra Farfalica le lhe ateou huma lauare* 

^a de fogo no capacete, ances da mffi$e inundou 

c&fadamente o Pado *, o Augureiro Spurina lhe 

Pl0fetiíou nos Idos de Março hum grande perigo, 

ecudo zombou o Cefar, nem deixou de ir ao Se- 

|Jadosnem defiftio da batalha, nem fe inticni- 

do iio, nem fez cafo do Augureiro, por iífo in- 

cl^mente acabou. 

p ^onoílo Po'tuga( temos a rara memória do nof- 

amcntauel Rey Dom Sebaftiaõ,que por confe- 

^ a gloria de conquiílar a infidelidade deTur- 

^ la> com equiuceos zon baua dos piodigiosdo 

ç,l°‘ & da terra : alfomhrauaò no Ceo os comeras, 
etv!fpcnjia aüS qUe ôaduiniaOjatheoCeoquer 

^acornetta. 

*lie aUd 0 TeJ° Pe^as margens os Efpadartes, 
,e P°ndia aoò quéoaconlclhauíó, athe os rios 

^Osf10 c^Pa<^as Para a batalha , & delta íorte fica- 
elia, & ficamos lem clle. 

^hilj Ma^o Bruto na noite antes da guerra em 

Ibe apareceo huma h >rrenda figura , & 

Bruto quem era? refpondeolhefer 
a° genio,^ que cm Philiposo vi fitai ia ou* 
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tra vez , leuado inda aflim o Bruto dos impulfos 
de vencer a Augufto, & Antonio,mifcrauelmence 

acabou na batalha , íeTiberio aprendera da noúi- 

dade prodigiofa com que o feu Leao amanha0 

morto de formigas, elle nao caira nas treiçoens de 

Caliigula : Nunca Pilatos obrara tantos defatíno* > 

íe fe defenganara com os aíTombros que a mulhcí 

lhe auifaua, multa Çum ptffi pervifum propttf 

Eis aqui a cegueira grande que efcurcceo 0'4ul 

Zo dos homens, para naó conhecerem dos pnrC^* 

tos a fatalidade, imitando em tudo a aquelle vel 

Adam, qucdúenddhe Eua que a ferpemeíjHara 9 

fem fe aflbmbrar da nouidade,quiz merecer oq 

lhe prometia : critis fiatt Dij 1 

Mais aduercido ,&difcreto andou 
Vandalos que vendo fobre a cabeça de hum 1^ * 

do que fe chamaua Marciano huma Aguia que ^ 
fazia íbmbra , leuado do pronoftico o mandou 

ure, dizendolhe que quando foífe Emperador, ^ 

zefle com os Vandalos pazes Mais fabio an . ^ 

Leaó magno, que vendo chouerem R°ma cí yj4 
& correr nuucns de fogo pello ar, fe recolheo *^ 

uer muito tempo com S. Mamante , mais en 

dido foi o Iuftiniano, que vendo hum terre^olj, 
com que Roma fe confundio,& em parte arr^ 
mandou que os gados que fe auiao de faz^1n 

do feu nafeimento fe repartiíTcm pellos P° i ^r^ 

Aflim obra quem tem juizo, aflim 1 c(n 
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rçuetn he homem. Porém Adam lcuadofó da efpe- 

r^ça vãa, que o obrigaua, vio os prodígios, nao 

a^ateo afoberba, ouuioa nouidade,nao amainou 

0s penfamentos: por ilíò obrou tao erradamente 

^ efta foi a fua quarta ignorância. 

E creceo muito de ponto efta ignorância em 

> porque ouuio dizer que a íerpente fallara, 

^ naS creo logo que o Demonio a perfuadia, por* 

j^e Vozes de lerpentes, de pedras, de mininos, ou 

impérios de Deos, ou íaò induftrias do Demo- 

^ > aíli o dita a razao, àííi o diz S.Agoftinho, & Ciuit. 

o auia de entender Adam. 

Aquella voz horrenda em que rompeo huma 

(e ra 110 Reyno de Montçíuma nas Indhs,quando 
^Ulz aballar para os culcos de hum ídolo: dizen- 

p ) Honne dtxi \?obi\ boc difpliccrc crcatori, que voz 

°y /enao de Deos para eftoruar as idolatrias da- 
>elle 
bo lcP°uo, a outra voz daquelle minino em Lif- 

^ ' ^quando em huma doutrina do Padre Ignacio 

4^rt?nsdos braços da máy entooualtamence Auc 

quci.npulío foi fen3Õdc Deos para cfper • 

<fia°S^eiS: a^a de outro, quefcn Iode quarenta 
'pHeguntaadolheo Abbade Daniel, quem era 
^ ‘•'laramente o nomeou, que virtude foife* 

iL ? U|na, p iradefnublar aveidade, a voz do fi- 
■ de ^ 
i "e° i0 I ag jbercaRey de França, com que no dia 

^^pcifm0, refpon lia a S. Amando as ora- 
d OS CYi arr*i (t-ri. À rr, o n , /» C\ «1 C ~ í_í. °sexorciíinos. Àmin. Qje final foi? (enaó 

do 
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do Ceo ; que por juizos pasticulaies fabe dar aos 

mininos deícriçaó , a> pedras vozes, aos bruços fal¬ 

ia. para vencer da naturefa os foros , p;ra afloffl" 

brar dos homens o animo , & para con.ilnt de 

Deos o refpeito, 

£ logo íe conheceo que forao do Demonios as 

vozes, com que muitas amores fallàuS. na txpu|' 

fao que fe fez do Império a Tar quino , & üS jâí^ 

dosque então deu humaferpentecambem forao à° 

Demonio impulíos Quando os muros de Babilo 

nia griuraò,que fenaò venceria aqueíla Cidade 

naó quando huma mulher parifle , que voz f 1 ‘eV 

nao do Inferno : a voz daquelle boy no Cóftwc 
de Volumnio, & deoucro na íegunda guerra ^ 

nica, quando aduertio a Roma que íe acautela^ 

ç(Mt tibi Roma Foraó codas locuçce ís do Veltl,?s 

aio, para que confundindo com pafnaos aClue , 
pouos, lhe rendcílemadoraçoens como a diuin 

de aquellas gentes. ^ 

Se a falia da íerpente tora de Deos, riao aUI^jj0 

perfuadir quebrar o preceito , & porque pe^ ua^e, 

quebrar o preceiro,naô foi da ferpente, íoi ° _ 

monio aquella falia; & que fendo voz do VH 

niofe fiaífe delia Adam ?grande ignoraav ia. ^ 

A S. Pedro chamou Chrifto Dcmoni 
trome Satana 1 quando lhe aconíclliou nao > 

a lerufaletn *. &bfii à tc Domine, pois a S ^ 
nhor chamais Demonio ? fi, porque no c°n jc 
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^c nso íubir a Ieruíalen, períuadía a Chrifto que 

do Pay o preceito : pro cmnibus hmimbus mori í"/3*' 

aducrfabatur, diílc o Maldonador & voz que Mith< 

j^r üade quebrar de Deos o preceito, nao he voz de 

^ ^m, naò he voz de Anjo,naò he voz de Deos, 

fc k°2 d°S Demonios > Vade rctf0 ™ Satan4. Que 
Co Adam que aquella falia da íerpente fô a- 

da fr Ua quebrar de L)e°s o preceito, & que in- 
g*® lhe deíTe credito Adam ? grande erro. 

çrr ne^a occafiao naò íe errou pello que ignoraua, 

V ^ rambem pello que fabia. Diz o doutiflimo 

llJr a,P^e Suc £ua bem íoubera que a íerpente na* 

^el|fnente na° Pcc^^ ^Uar 3 & que articulara a- 
Virt A Vozes * ou erp vhrude do Demonio , ou em 
>ioripn^C Ceos, fciuit ergvEuafcrpintem naiur«htcr 
Í)'t\Uc loqui.er id fen Virihtc diuina ^jéngeliiAy aut 

V ‘ He Foíílüel Clüe ccflbeceflc tudo ifto 
& que íefiaíle da íerpente Adam, 

Cot)h SUandonaò ouucíleoutra razao,maisque 

^0niCCfr|f ^am c)uca ^erPcntc erTl viitudedo De- 
^rQu° a aUa ’ ^ Porcfia rezao anaòauia de crer, 
bÇos e ^ podia guardar íc a ninguém, quem a 
^ , tlnha faltado na fe , quem ao leu Criador fal- 

^UC na° crca 5 bem he que le def- 

*Uc^as arrependido da venda que tinha 

St* 1 Mcftre ao templo, & diante dosSacer- 

*.nSa as moedas <jue em pieço lhetinhaóda- 

L H doí 

1?3 



*• Rcg. 
«»p.x. 

}8 Tardes Q^varesmaes 

do,dizendo: eu entreguei o fangue do jullo, ahí vos 

torno o valor que recebi, traAidifangiimmjít[i*M>& 
rcddidit triginta argênteos, recebem os Sacerdotes o 

dinheiro, & de Iudas nenhum cafo fizerao , co&° 

diz o Texto: Q^jd ad nos ? Que temos com iffo • P°J? 

íeparaa venda creraõ os Ph iriíeos tudo o que dif" 
6 íe Iudas? porque depois de tudo quanto diífe 

crerão nada os Phartfeos? crem a Iu las antes, naa 

crem a Iudas depois ? fi , porque quando Iudas C 

retratou arrependido , jà tinha â fedefeuMe 1 

faltado, & quem falta â fé de hum Deos , aqu-111 

nabha de faltar na fé? Bem fabiao os Pharde0S *lac 

os Apoftolosdc Chrifto o venerauao cocn° 
peoSf 

8c que venera Iudas a Chrifto como Deos, # 

falte Iudas â fé aChrildo fpois nem feja °uUi 09 

nem delle fe faça cafo, quid ad nos. falto 
Como Rey prudente , & como Praph®w j * 

obrou Dauid naquella noticia da morte e * ^ 

chega hum foldado ,dá por nouas, que ^ 
Saul, & que clle o acabarade matar , ouue * ^^ 

cafo, lamenta a morte, 8c manda logo qu^ 
o foldado; rvocanfquc Dauid vnum d: pMcruJM 
acccdcns irrue fuper eum Dauid que fenccnça lC 

Que rigor he efte ? aífim premiais a noua qu^ 

tanta prefla fe vos traz? Si, que homem 
mao para feu Rey , judo he que âs tna0S ^ (ca 
criado acabe , quem faltoa aos preceitos ^, 

Princepe,» quem naó faltara no relpei'0 • jpjuj 
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Prudente feoüue o Tiberio Drufo no caíligo 
jjue deia aoscomplices na morte de Callígula , po- 

^camente aduertido andou Nabuco nos pelares 

*|Ue fez a Sedechias, porque lhe faltou â palaura,de 

Aügufto fe deriuou aquella taó vulgar , como ne- 

Ceflaria íentença, ego pioáiúonem amo, proditorem non 

*p'obo , eu amo a treiçao , naó eftimo o treidor. 

°r iíTo o Demoftenes dizia que quem huma vez 

eunquio na fè , todos o deuiaó aborrecer , como 

p ^igono trato, prodttor pro hofle babendus , &Q 

j*ndaro, que o infielfempre eia infiel, perfidis ni- 
1 efl ficium. 

f Plíafoi de Adam a ignorância pello que foube, 

bc que o Demonio no Ceo faltara a Deos na 

^ ^ elle deu fé ao Demonio no Paraifo, & íe A- 

^ ? ^iícuríara çom algum juízo naó auia de cair 

Cllte erro , porque eraó mui fáceis de penetrar os 

fQ^an°s daquellatentaçaó, reparai no dileurfo que 

H0^°u Adam , & delle colhereis a grande ig* 

^oimem‘ Adam foube por reue- 
<^uea terceira parte dos Anjos, naó íofrendo 

in°S a fingularidade : íe rebellara contra cllc , 

°j° ^orne^° a Lapide , no Capitulo íe-’ 
ÍUi^Q° .° Genefis , pois íe Adam tiueííe algum 

fcNr ***** de fazer eíle diícurío : fe o Demonio 

p ^nj° com graça , naó pode confentir , 

cr» quc ouucflc hum Dcos (ó mayor 

-e! c2{no agora ha dc coníentir que hajaó 
Hij dous.' 
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dousPeu por íabio, Deos por natureía, quem h* 

de crer que quem fe nao quiz fujeitar a hum Deos? 

le queira fojeicar a dous ? efta foi toda a ignorância 

de Adao, fertao euidente efta confequencia, & & 

tao ignorado eftedifeurfo, Vio Adam a Eua for" 

mada , logo conheceo que dos feus oíTos fe edifi' 

cara, ouue o que a ferpente aconfelha , na5 conhs- 

ce o engano com que falia, para conhecer a de- 

pendençia de Eua,the dormindo teue juizo, para 

alcançar da tentaçao do Demonio o intento, nem 

efperco teuedifeurfo : O certo he que a9 efperan' 

ças de fermos grandes nos perturbao os ditames p*' 

ra nao íermos entendidos. 
A vitima claufula defta ignorância naó fe 

ganar Adam com o caftigo que tinha D^osda ° 
aos Anjos, porque como tenho dito , Adao ten^ 

c-ci. noticia do caio de Lusbel, & feus fequazes •* & 

Sp.i. mayor erro ? ha mayor ignorância ? Sabe Ad^m j 

que Lusbel íe perdeo, por querer fer como 

no lugar, & que inda queira íèr Adam como ^ 

nafcienciaí Homem ve's caftigado hum nUÍT^íI| 
fem numero de fpiritos , pellos arrojos de^ 1 

peníamento vao, & tu nao temes ? & tu MOJ V 
mas ? efta foi a confumaçaô defta ignorape > ^ 

fó por efteerro mereceo Adam todoocaftig^’P 

Sue quem do caftigo alheo nao aprende e c ^ 

nos proprios. Híle he o que todos os rí£oíC 
recc. A 
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AbJcmbrot cafligou Deosmais aíperacnente que 

a mulher de Lot punio Deos mais afpera- 

que Sodoma, aBalchafar maltratou Deos 

^ais afperamentequea Nabuco,porque Nembrot 
c°nhecendo o defterro de Adam, teuc íobcrba pa- 

conquiftar o Ceo, a mulher de Loc vendo o in-; 

^diodos Sodomitas por quebrarem a ley da na- 
^reÍ3, ella teue animo para quebrar o preceito de 

^ e°s > Balthafar fabendo o caftigo de feu pay Na- 

1,00 5 feguio os coftumcs de Nabuco feu pay. 

Efte foi o erro mais culpauel do primeiro ho- 

^jferofegundo caftigado, pois rcuelandolhe 

fçe°so caftigo com que lançou os Anjos ao ln- 

'a° pellas eleuaçoens de huma foberba , com 

c alpiraraó defuanecidos a íer como Deos no liu 
t6 r> eMc fem aprender do caftigo alheo, ignoran- 

^ente errado, ou cegamente foberbo, quiz fer 

\a ^C0S na^ec^or’a » naÓ conhecendo que a 
t)ç da ferPente» que perfuadia a Eua, era voz do 

pn'°,clue enganaua a. ambos. 

'toiz <Juem quiz-r obras com acerto, quem 
prnetlc^ar^e Adam efta ignorância, abra os 

íe aSf> ^Perte o juko , & faiba que quem o períua- 

brar ,er Haais quehe , quem o aconíèlhaa que- 

lètCoae Deos o preceico, qielheafleguraque ha de 

^teU0 Dcos na labedoriajinda que pareça fer- 

'Sen 0cm0ílb,& conh;Ça que o Oemonio he 
Ce antlga> nos engana: diffe o S.Ioaó, 

l H iii he 

7 J 
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hc o Lcao que leoipre nos acomette: diflfe o S i & 

dro, he o Bahlifco que com a vifta nos cega: di ® 
oDauid,heo íemeadordetodoomal,heo apoftaca 

mmeiro que a verdade teue, he o autor da morte 7 

ic acaufa do peccado, heo inimigo do homeíTl^ 
ie o oppofto a Deos, heo diffipador da graça, 

ie ocxpulío da gloria, Qum mbi} & vobih 
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muLere n jn quocumque die comederitis 
e* eo, aperientur oculi vefirt\ eritis ficut 

'^ij*[cientes bommf£ malum. Gen, cap.j;' 

O I a qninta, & vitima ignorância do 

homem, nao conhecer o pomo coH 

mo pomo. Difíe a íerpente a Eua, 

que comendo daquelle fruito, que 

Deos lhe tinha prohibido, logo aui- 
<[Q ^car como Deos, íabendo todo o bem,& to- 

%° ^: crco ^ua tud° a íerpente lhe 

CrC° ^arn ta^° ^üa contou, 
^ ignorância quinta : como era poíliuel que 

P0lla° fizefle a hum homem íabio como Deosê 

a aruore bruta como podia produzirf uicos da 

0r*a ? fc Adam pellas noticias que Deos ihe 

ÇQ^^^oconhcceo de todas as plantas as çalidadcs? 
0 Uaóconheceo daquella aru jre a virtude ? 

pJlUore c^a haduuida entieos Expoíito- 
^uic Uns dizem que foipercyra por fe chamar o 
yu ^0ino, outros affirmaõ que vide , pclla fer- 

tadofruico. Alguns julgaiaoícrhuma aruore 
que 

L 
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que nas índias Occidentaes ha que fe chama 
pello labor, & formofura das maçans que brota» 

Nícrc-b. Dizem mais prouauelmenteos mais, que era fi" 

caf?jo. gucira 1 porque como Adam, tanto que comeo do 
íruito, logo íe cobrio de folhas, as folhas a que U& 

çou maóforao de figueira, como diz o Te xto» c°n* 
Gca,,‘ fucruntfolia ficus& daqui le colhe íer efta aaruore* 

que canto agradou aEua,& cu creo ícr maisp0' 

uauel eíh opinião pella antipatia, que teue íerr prC 

Chiifto çomas figueiras, como caufa infltumeíl 

tal do dano, que tanto ihe cuftou dc penas, f0^ 

queemcerta occaíiaó amaiJiçoou huma, cnl í^ 

tttc.xj.tra mandou cortar outra, & vcndoa Zaçhe° 
doem huma, mandou que baixa (Te logo delia/'/**' 

luc.if. fians dífeendí^ & iuJas em outra figueira fe enf°rC^ 

como diz o Beda eítas antipatias foraô icto du 

nafeidas daquellcdano primeiro do Paraií°* 

E que foliem taó ignorantes Adam, & £ pU^ 
lhe meteíTe em cabeça a ferpente que hum 

defle fazer aos homens fabios como Dcos ? g 

ceêueira? . a infu- 
He a íabedoria, ou infufa , ou aqoirida, 

Kcth.1 ^ depende de Deos, a aquirida cebrafc fe ^Jc 
po: difinefe 1 o fenrir de Aiiftoteles >fc,en 

Ciccro. ccufas nctaueis, & admiraueb: no de Cii 
encia de couías humanas, & diuinas,# ^ ^ . [c 

Jj!** lhe chamou participaçaò da diuina labe^m 

ifto he a lciécia como era pdliuel que em je 
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huma aruore fe achaíTe? Hum pomo nem põ-j 

da tempo produzir os eífeitos , nem pode de 

^eos conterá virtude. 

Foi Salamao o homem maisfabiodc todolfrael, 

aíTombro do mundo na íabedoria: & que fez 

^ala mao para íer fabio ? pedio a Deos depois de lhe 

c°nfagrarotemplo,lhe deffefaber neccílario para 

puernar (eus vaífallos: Deos obrigado da offerta, 

defpachou agradecido a petição, quUpoJluUfli 
^efbnm hoc,& non dia rrwltosftdpoJlttiàfU japi;ntiam% 

*eci tibi jccundum fermones tuos, pois fe Salamao era 

poderoíocomo fevio no templo, que canto a- 

§radouaDeos por fumptuofo , porque recorre a 

üeos para fer fabio , porque nao aquire a fabedoi 

ÍIa por virtudes naturaes ? porque íenao valeo de 

J^[fios, defruitos, de pedras, deeruasPÍóa Deos 
uka para íer fabio ? íi j porque a íabedoria, ou deq 

|endede Deos, ou cobra fe pello tempo, & como 

lí5aò ^ ^ v*a 00 rroao’ & na° P°dia eíperar do 
p mpoos vagares í por iífo a Deos recorre como a 

°nte donde toda a íabedoria mana.E daqui nafcco 

Cio acato de Salamao, & foi aconfelhar aosho- 

^ Crys que quem quizeíTc fer fabio natural mente, ga- 
e o tempo no eítudo, jlude fili mi, vr exprobranti Prou. 

r*[p*niUre Jermonem. Quereis fer íabios? dizia 

a*naõ aos homens,ou pedi a Deos eíTe fauor,co- 

^e°eu ou aplicai o animo aocftudo como fa- 

^ c°dos :Jlndc Jili mi> a fabedoriano mundo nao 

1 tcui 
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tem lugar certo, & (e o tem,ninguém deu com elkv 

iob.is. diíTe fingulâtmente Iob, ftpie nua v£i inuenuur ?nejm 

cit bomo iocumejus, nec inuenuur in terra.Por iífo o Pef' 

íio tudo era gritar, que qucmquizeíTe fer fabio,the 

í>críIo‘ as noytes coniumifleíobre os liuros , noctnrnis juua* 
impalefeere (.banis. Por ilTo o primeiro Cezar fobre 

òs Comentários lhe amanhecia , o Alexandre ti¬ 

nha íerapre Homero â cabeceira , o Oítauian0 

ninguém o vio nunca íem Horacio,& Ouuidioao 

lado* 

feflccsb HicUchvimas inter feder, & fu fpi ria C<*\iY * 

E o Seneca fò ao cftudo actribuio a fabedoria r 

fine jludio ager eíl animus 

Efte foi o primeiro erro na fabedoria que °aliCr 

pois sò Adam imaginou que comédo hum P°ma 

auia de ficar fabio como Deos : Defte erro nafcc° * 

grande ignorância,que ioda hoje fe nocaettf 
tos homens. Nío ha quem nao queira íer fm10’ 

cuidao alguns que comendo, & bebendo Cc aCluir6 

a fabedoria, quantos ha que porque lerão 
.papeis que tem corrido o mundo todo, fe conm c$ 

raó árbitros de toda a fciencia y muitos com algu 
paragrafos, que mal entenderão da Ordenação 

fe publicaó lurifconíultos famofos > outros p°**j ^ 
lerão os enredos de huma comedia > âs claras c 
pregoão Poetas afamados:Oh que grandes ig^ 

rates * mas oh que legítimos deícédentes de ^ 

DiziaoSyneíio na vida de Dionifi^1 ílu5^u^ 
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tuias fingirão muitos Capitaens grandes feitos em 

hum dia:porem queíe nao atreuerao a fingir ne- 

11 hum íabioem hum 16 dia feito:Para fazer Ca- 

púaens famoíos baftou Cadmoícmeaiido os den* 

ÍÇs da ferpente, baftou Pirro lançando pedras pa¬ 

ra detrás das coílas*, Separa fe achar humfabione¬ 

nhum Poeta os formou tanto em breus. Cadmi 
jcmrn fatiuos milites eadem die rcddebat >Jatinos 

^cro T beologosy ml la fabula prodígioft confingit. H j m 

^ acerto do valor, hum íó cafo da fortuna , hum 

^ícuido íó do inimigo ,tcm feito celebres a mui- 

íosfoldados em hum inílante , Sc muitos acertos , 

j?uitos cafos , muites fuores, íaó neçeíTarios para 

hum íabio em muitos annos. Huma peffoa 

j!luina aquem tocou oferfabia, entre as mais pef 
°as> por força de fua formal proceíTaó,formando- 
e defdea eternidade,indahoje íc eftà gerando,ego 

J°die genui te. 

Porem toda efta verdade tem contra íi hum 

jj^ode texto de Ifayas: diíTeo Propheta que Chri- Ifai7 

^°Parafaber elegero bem,& reprouaro mal, auia 
C comcr mel,& manteiga,butyrum & mel comedet% 

p )Llat reprobare malitm , & digere bonum, pois fe o 

^b^ndo Adam , para ter fcicncia do bem& do mal, 

^lnc° manteiga, & mel: porque o pii neiro ho- 

g ^ comendo o fruitoda aruore da (ciência , naó 

^r'a conhecendo o mal, & o bem? fe contendo 

toube, porque comendo Adam naoíabe- 

1 ij xia? 
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ria Grande duuida era eftafefe cntendeíTe afli ©• 

texto de Ifayas: intelligencia foiefta dos 'Rabinos* 

que julgaraó que o mel, & a manteiga fazia aos 

homens agudos, afli oquizcom muitas rezoensprm 
uar o Ioaó Huarte, porém erradamente, O Texto 

entendefe afli, Chrifto comera mel, & manteiga» 

the ter conhecimento para eícolher o bem, &pa~ 
ra reprouar o mal: Que val o mefmo , que dizer 

que auia de fer verdadeiramente homem » 6c em 

quanto mi nino auia de fer criado como os mais íft" 

fantes Hebreos, com manteiga , 6c mel, de que a- 

bundaiu aquella região , donde nao he coníequeí1- 
cia do que comia, o que auia de íaber, era coníe- 
quenciaoque comia das infandas que auia de pal¬ 

iar; afli o explica o doutiflimo Sanches fand*®* 

mveríaó Hebrea , que donde o noflb texto * 
Cornei. v/-? para qUC fa|ba > fal O HcbreO, d°níCíL.ia ’ 

7-ihi. the que íaiba , &c o mefmo fentido toi de $. Tll°a 

mas como refere o a l. apide. Com que fc-confi^ 

o erro de Aviam, em crer que comendo ° Pon]0 ^ 
uia de ficar fabiocomo Déos, eiitis Jtcut Dij. 

- fxX\\tfl 
Outra duuida tem efta verdade que fe 0 ^ 

daaruore da vidadauanatutalmente vida como 
íe Dc- - ^ /_:... d «-^eos , ntfuwdt de Ignóbil*r<y- vtvdt „ 

o pomo da aruore da íciencia deuia daf Hatura íCf 
te fçiencia,& afli naó foi grande erro de A 

,"‘íaal ^ 

Dirgrandeerro u* ** ^ 

que comendo opomo iicaiú íabio. aíl1 
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<]Ue foi grandemente errada cfta conclufao, pôrquc 

0 ftuito da aruore da vida pellas quali la des repara-, 

^as que tinha do húmido vital, podia dilatar a vi- 

^a>porém para dar íciécias,nenhuasqualidades co¬ 

cientes tinha o pomo da Iciécia; porque a fcicn- 

Cla formaíc de habieos, de aótòs, de conclufoens, 

^ nao pode hum pomo caufar effeitosdeque nao 

c°ntemos princípios , Sc pode coníeruar o InmJ- 

da vida , porque tinha qualidades húmidas o 

Pomo; 

Oc mais que a vida he effeito material fundado 

^as qualidades do temperamento, Sc nos eípiritos 

C íe lhe aplieaó , & hum pomo pode aumentar, 

rep<irar o material, Sc nao pede imprimir eíei- 

^°sHo cípiritual, que heo entendimento fug-ito 

^as leiencias j porque nenhuma íuítancia material 

111 viitjdepara mouer immediatamente o efpi- 

j Efte foi o erro do primeiro fibio do munido, 

^aghiar que comendo ó pomo ficaíTe tam dtmto 

üeos, M iicas íuftanci-as ha que apurao, Sc 
Snuemo ' 

ÍUrS ^en^mcntos >° mana julg&tao muitos, quea- 
^nf Ua ° jCo, Por híb erao íutis os Hrbrcos, a 
Sa, la* & o ap rto efperta muito a- intelligencia,ditTa 
,0;-aõ ; ycxati° ({at intelleflum, os calos-repemi- 

Alliuaõ a agudeía diíTe o Márcia\rob quanuw»eü 

liij 

juízo, nenhuma que faça íabbs, a 

~ s, d ^krt. íia, manjar dos Deoícs, dizem que purifica- 
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fobitit cajibus ingentum ? as cerras cambem íeraernâ©5 

engenhos, aquelía a quem banha o ar-puro , & 
nue tubdlifa os jqizos, os mantimentos também*" 

judaó á deftrefa: difle o Ciccro : in qmbusaer eft p#* 

rus^&r temis , quin€tiamquo Claris 4limentointcnfta 

mentis aciem. O temperamento he a cauía cerra dc 

todas asoperaçoensdiuerfas do jnizo dos homeflS* 
os flegmadeos naò íeruem paraaíabedoria, o.s^bP' 

Jericos fao futis» os íanguinhos ftoliJos, os me 

lancholicos aduertidosinda que inuds, diíTe° (ja 

leno no feu viridario. E o que diminue o )ul2^x 

enfraquece o entendimento, inquieta o difcud°> 

os trabalhos, as moleítias, & os enfados: experl 

mentou o aíli Ouuidio quando difle* 
Ingcnium fugere meum mala, ctijus^ &4ntc 

Fons infecundasparuaque Vctia fui*» 

E a rezáo de tudo ifto he, que como o eIlte0 ^ 
meto para obrar neceííka de qualidades 

muitas íuftancias ha queefpertáoeílaiqu**1 jj. 

& com ellas obra melhor, ou peor o ctllC ^ 
mento :Poiem íuftancia quefaçaaos horncn^^ 

bios,the agora íc nam deícobrio nenhuma, nc ^ 
acha no mundo como difle lob>ncc inucnitur t 

Porem fe Adam era fabio pelloshabitos ^c. 

lhe infundio, porque quizfer fabio pell° P°l fiCia 
a íerpente lhe oífereceo; elta foi outra ^ o 

febeiba daqucíje hqmem j.quiz faber o cn * 
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fem dependencia de Deos, quiz que a fí fe at« 

ttibuifle aquella fabedoria , fundado em S» ThoJ 

|Uas o julgou affi o a Lapide , bac fuperba appetentia mGcm 

ln Co flta M', quod appetieyint feire bonum, <& malumr caM* 

ipfoi* ac*vimtc natura[ua,& ingenij. Quiz fer 

at)io com izençoens da primeira cauía > quiz que: 

a° feu engenho attnbuiffem as fuas nodeias , ha 

Nsfoberba ignorância? ha mais bruto deflum- 

cjfuento £ rlomem dependeftes de Dcos na crea- 
^a°> 8c nao queres depender de Deos no conheci¬ 

do ? íó por eíle erro fe pode chamar a Adamr 

a° íó ignorante huma vez , mas muitas vezes. 

t puas vezes nefcio chamou Deos ao pouo de If~ 
j 5 btccinc reddis Domino^popule inppier.s^Jlitltr* Dem> 

j^uhor chamais nefeio , & ííulto a hum pouo,que *u 

^raífes tanto ? nao (ó huma vez mas duas lhe 
J^unis errado 5 injtpicns r fttiltc > ff, porque efte 

°uo recebendo de Deos a liberdade no Egypto , 

attribuir a hum bezerro bruto eífa liberdade, 
jç dij tui fúeduxcrunttc de terra y£giptiy&c quem f”d*' 

dc Dcos hum beneficio , quer referir 

beneficio a hum iiolo , nao he íó ignoranre 

Jí^1 Vez> muitas vezes he ignorante' infpiensv 

fri s aqui as ignorâncias em que fc precipitou <y 
homem, pois recebendo de Dees afabe^ 

fiUi^,cluÍ2 attribuir a fi a fabcdoiia por meyo dc 

| * ferpenrej nao quiz qua tiuefle. Deos a gjbri» 

l " dc; 



lofcph 
Lang. 

7* Tardes Qvaresmabs 

de ofazer fabio , quiz adoptar a íi o louuor de & 
entendido Quando Plataó íoube que Ariilotete* 

leuantara noPeripaco eíchola contra elle,charnc>tf- 

Ihe mulo, que em nafeendo logo maltrata a m;iy • 

porque ftndofeu aprendiz quiznegailhe a elle*' 

quella honra, Piato folcbat n^mnare yírijlotclcm^' 

lam 
Defta ignorância cega de Adam nafceoortiott- 

ftruofo vicio daarrogancia no mundo : He a arro- 

gancia conforme S.Thomas hum effeicoda fober 

ba, com que qualquer creaturaattiibue a fi oquC 

lhe naòtoca,ouo que toca a Deos. Eftefói°er^ 

de Lusbel, efta foi a cegueiradc Nabuco, ^ 

o engano dos foberbosj Lusbelquiz que te J 

uefle o lugar que íó a Deos competia, fcd^° *nrj^m 

tcuíl&mwi) Nabuco quiz que fe lhe deueíte 9• ú 

dação de Babilônia, íendo empenho de Nc 

& cuidado de Semiramh, b<tc efl BabUon 
(judm ego edifiiani' Os foberbos querem que te ✓ 

uaóas honras, os lugares, as adoraçoens* *}uC/p 

merecem.Eíla he a culpa dc que Deos mais te ^ 

de, eftahea ignorância que Deos mais caí iga»r^ 

iíf.o Lusbtl fe ache u do Ceo no loferno , 

Nabuco fevio do trono nos campos, & P01^ 

/oberbos tem por flagelo nas coftas íempre a 

SfqiiitHY fapeybcsvltord tergo Deus. ^ 

B fendo Deos tao ferio, & íeuero em tu 0 í0* 

to falia, fó defta ac$aô de Adam coflft* d0 ' & 
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^ Esrpofitores falíara com zombaria Deos, ecce A* 

dtm fiftus eíl ejuafivms ex nobis. Olhaipara Adam, 

dizia huma peflba diuinaâs mais peíloas, olhai co- 

rno eílà feito hum de nos? vejaó como eítà fabio , , 

conhece todo o bem, Sc todo o mal : ecce fefhts 

v««í cxnobis, porque homem tao arrogan- 

^ de neício,que quizdeuer.ao (eu engenho,o que 

°a Deos deuia , merece que em publico athe o 
ltlefmo Deos com ironias faça zombaria delle. 

Inda o Demonio que pella ferpente o enganou*' 

e Apararmos bem, fez delle tao pouco ca(o,que o 

^ratou como a hum animal, o cauaiio com hum 

^Ocado fe domina, com elle o leua , Sc traz cada 

a (eu godo, eíte foi o modo com que íc ou- 

*je 0 Demonio com Adam,com hum bocado fez 
quanco qUiZj cx qtiocumque die comcdcritiscx eo. 

^fc o bocado foi maçaa também o tratou como 

plaino fem juizo; porque fó quem naò tem vfo 

e raza5,pòdc fer huma rnaça3 inftrumento de cn- 

pnos-, podendo dizerfe de Adam o que lerufalem 

^encou o Propheta>ápcrucrunt fuperte os fuum^om ieremv 

^ lninicitm}fibilLutrmt)&frcnAucYuntdintibiis.\\i Lf'%. 

^caíHgo de tao injuftaarrogancia, pois quem fez 

^ ,scaío da voz de humaíerpente que das pala- 

do (eu Deos, bem he que a Deos, Sc ao De- 

jllt **l° firua de zombatii, animm fuperbi dmino de~ 

k^t4Pr^fidio ifityVt in ütmomm ‘vertatiir ludibri-korBÍLí 

s ^iflèS,Aaihiochctt?% w * 44' 
Ncftc K 
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Neíte erro chc dc homem degenerou A-dUm,05 

homens inda mais cegos no conhecimento de 

Deos,aos feus Deofes attribuiao as íuas fciencias,o3 

homés inda mais arrogares reeorriaó nas fuas artes a 

feus Meftrss; os Poetas âs Mufas attribuiao a 

melodia>os oradores a Mercúrio a fuaeloquécia, 05 

fabios a Palias a fua fabedoria,os Médicos a Apoli^ 

a fua doutiina^Quem ouue no mundo mais íobef*- 
bo que Nero, mais arrogante que Alexandre,tnah 

defuanecido que Iulio , mais eleuado que Augudo* 

Augudo a Athenodoro recoaheceo femprecomo 

fonte donde bebera os ditames, Iulio a / 

Alexandre a Aridoteles, Nero a Seneca y & in° ° 
os aólos do juizo atcribuiaò aos feus Medres, codas 

as mais acçoens confagrauao aos feus Deofes > 05 

valentes a Hercules as íuas forças, os JVljfcosaçs 

polloa fua dedrefa, os tratantes a Mercúrio °s c^ 

íiegocios , os lauradoresa Ceres a fua cu!t^» 

fbidados.a Marte as íuas vi<5fcorias, os ricos a 

taô íuas abundancias* & aíli nao fazia6 acçao q 

aos feus Deofes nao dedicaílem ; pòr ido erao ca ^ 

tos os Deofes que vencrauaô. E athe o m* 
Chrido lendo naturalmente a fabedoria como 

bo, fempre a attribuio a íeu Eterno P*y c0lT1^f 
principio , mea doãrina non cfl meafed '}“* fut 
me, lulgandofabiamente acertado que fo hcvc ^ 

deiramemeenteniddo,quem melhor rccon ^ 

feu principio. Sò Adam coma ignonnce a 
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atribuir o feu faber, como arrogante à Deos nao 

quiz coníagrar o feu juizo. Com as fingidas noticias 

tíe hum pomo, com os enganos falfos de huma 

^rpenre» fe confiderou arbitro de toda afabeio- 

i naginou independente de feu Creador,nao 

*5 lembrando que he Deos o principio , com que Proa g 

os,com que viuemos, cora que obramos, in quo 

fumus. Por iílo Salamaò chama icre«, 
arrogantes nefcics, [npnbus, $ arrogas indoflus 4?* 

f/^> por iílo Ieremias lhe chama enganados, ano- 

Mia tua dccepitie, & por iílo Deos abomina tanto ?í°U 
çfte erro, abommatio Domini efl omnis arrogaas. 

Efta foi a quinta ignorãcia do primeiro homé,eftes 

°rao os effeitos daquelie pomo do Paraifo, que fez 

triais dano ao mudo todo do que o pomo de Paris a 

^daTroya,porque fe Troya íc abrazou,fe deftruio, 

p arruinou,o mundo todo pello pomo do Paraifo 

^ confandio,fe deíordenou , & íc deícompos, 

Eaíli íaibamos que foiaquelle pomo o inftru- 

^*çntodo Demonio,a caufa dos enganos, a ruina 

e Adam, o perigo dc tua , o poftigo da culpa, o 

cneno que nosfez peccadores, o meyo com que 
am íabio ficou Adam ignorante. 

ac^* °S c*nco crros do primeiro homem * 
ír ^íoraô as cinco ignorâncias do noílb primeiro 

0°nco‘» a quem nem a graça, nem a fadedoiiamem 

tetXfempI° Pudera5 re^rcar ° cego appetite de que. 
cr mais do que eia« cralenhor do mundojqúfec 

K ij fer 
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fer independente do Ceo , era fabio por priuil®" 
gio, qniz ler fabio por naturefa , era (emelhante a 

Deos na imagem, quiz fer femelhante a Deos fl* 

fciencia. Deita taò errada foberba , dcfte tao dcí* 
fâanecido pmíamento, fe precipitou em cinco ig' 

norancias •, porque nem conheceo a Deos corno 

Deos» nem íe conheceo a fi como homem , netTl 

conheceo a Eua como mulher , nem conheceo * 

íerpente como Demonio, nem conheceo opor#0 

como p.omojdeftes erros he que refultarab no tnti? 

do os caítigos que todos hoje fentimos : Porqu^ 

nao conheceo a Deos-como Deos, ficou (ojeito & 

morte, porque íenao conheceo a fi como home1*1 

fe refolueo na terra de que foi formado 9 p°ridUC 

Eao conheceo a Eua como mulher, ficou. c°^ 

penfaS de a gouernar, porque nao conheceo* ^ 

pente como Demonio ficou tendo por :contrarl 

o Demonio, 6c aferpente , porque nao conne ^ 

o pomo como pomo, ficou comendo os frUiroS 

terra com fuor do (eu rofto , eftas forao as 

penas corporaes, daquelles cinco erros do prl 
ro homem, ale n das mu:tas ípuicuaes qne mc 
breuierao rnais para fentir , & mais para ial 1 0 

fe tiuera tempo também auia de vos re fe rh oS c jjoS 
trabalhos , que cahirao fobre as mulheres, 

cinco defprepofitos da primei ra mulher , P qS 

baila que os padeçao inda qiie exprçflâ#1^ 

nao íaybaõ*. 5 b 
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Sodigoque inda afli foi canta a bondade r &: 

^meneia de Deos, que a todos eftes erros deu 

rctttedio, & como para emendar tanta ignorância 

!ra neceíTario liuma fabedoria infinita , por iíTo a 

^gundapeffoa da Trindade que he o Verbo, fe fez 

°tnem., eíleíerà o aílumpto do Mandato,em elle 

^°ftrarei como foube Chriftofabioreformar a A- 

damignorante.Nos e/n tanto peçamos a Deos nos 

^gtaça paranaocahirmos em íemelhantes (erros , 
y Para merecermos a gloria que Adam emendado* 
°gra. Qunm mibi, vo bis, 

3^3 

Kiij 
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tora ejus Ioan. 113. 

E P O I S de tantos feculos paílados 

(Mui alto,tr ui podcrofo Deos, 

nhor noííoj depois de tantos teculo 

paífados, em que o genero hutnano 

padecendo os etfeitcs daquellas clí1^ 

co ignorâncias do íeu primeiro tronco Adam» 

mia ainda entie as prifoens da culpa, íuípirâI?. 0 
pella liberdade da pena •, diz o Euangelifta > 

chegara a hora, facns quiu vrnit hora : oh hora & 

de eternas lembranças, pois nella te emenda 0 q 

Adam cometco, & nella o que Adam rn*rece° 

pagou, & como a tantas ignorâncias ío P° .^e;ro 

remedioa íabedoria, foi o re 

homem ignorante a íegunda pcíloa da Tr 

intclligente, & como ioraõ aquclles erros in n 

no eflFeito, infinita deuia de ler também a; a ^ 

çaòna caufa; poriíío íobre íerfabio, g> 

reíUurador do primeiro hemem > tudo àvt ^ 

uangelifta : feiens quia à Deo exwirf íahio e: ^ 
porque infinito auia de fer quem reformai ^ 
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* Dto exluit, fahio fabio, porque ignorâncias fó a 

tabecioria as reforma fciens. 

E fendo todas aquellas ignorâncias para Deos 

°ffenfas, nao forao nunca para o amor eítoruos, 

P°isaílícomo o amou no principio,quando o fez, 

o amou no fim quando o remio, cum ddexijpty 

lyi finem dilcxit, & fe o conheceo por feu quando o 

Cre°u innocente , cambem o recolheceo por feu 
SUímdo o emendou errado : Juos qui erant in mundo: 

amor grande ? oh amor fabio, a quem nem as 

°ff"nfas diminuem, nem os erros contrafazem : íi- 

fao eítes dc quem ama entendido,& de quem 

empenhado : quem entendido fe refoluea 

^ari the as offeníaslhc nao entibiaó a vontade 

£lla preuençao : & quem ama empenhado, athe 

j l?norancias lhe nao fazem o amor pella anfia Tu- 

j 0 fc achou em Chriíto neíta hora, nem asoffen- 

^psimeiras.ncm vitimas lhe defenganarao o amor, 
ç 41103 erros vlcimos, 6c primeiros lhe diuerciraóo 

0^Pcnho. ^ntes como-faDÍo domefmo modo que 
|^°rnern errou, reformou o homem ; fe errou o 

*tii eni comendo o pomo da aruore da ícicncia,da 
ía °re da fciencia formou o am^r hum prato pa- 
op reE°rmar, diíTe S Bernardo, & (è a aruore que , Bcro 

ignorante com o fruito foi figueira,a Chriíto 

^ figueira pello fruito do Sacramento Rhi- 

S.Lourenço,^ portam fruftus dulciííí- 

l ChrijlmfHcfiferculm dfiUiíKmm* 

Tom.r, 
Seta, 

S* 
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E fe a ignorância de fe nao conhecer Adam & 

ficomohorrem no fer,foia caufa de querer fer co¬ 

mo Deos naíciencia; Chrifto porquefe conhece0 

filho do Eterno pay na diuindade : à Dco cxiuih 

fez menor que homem na íemelhança, lintco 

xinxit, pagando affi com fabedoria. infinitameo^ 

humilde,o que delirou o primeiro homem defua* 
neddamente foberbo , & fe naquella tragédia do 

Paraiío fez o primeiro papel huma creatura, eíTl 

quem feentrometeo o Demonio, que foi a ferpeo 

XC'i nefta cragedia de Ierufalem rcpreíentou a pf1 

meira figura > outra creatura em que fe introdu ^ 

o Demonio, que foi Iudas, & fe huma mulher a 
miniftrou a matéria a todas aquellas ignoranci^* 

que foi Eua ofFerecendo o pomo : para todas as ^ 

lisfaçoens concorreo também outra mulher, 4 

foi Maria, gerando, & ofFerecendo a Chrift0, £ 

Eftas íaò deícubertasno texto defte dia asc 

pondencias entre Chrifto fabio, êc entre 
norante, entre Adam caindo, & ChriftoJeuant^ 

do-o, entre Adam peccando,& Chrifto 5 QÍ 

do : S. Ioao foi o Coronifta de todas ellas, a 1 ^ 

fabio como por amante *, & para que em P°^fa 

tao nouos pofla difeuríar com acerto , ue 

da graça, peçamola todos dizendo. At*[ ^ 
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Scicm quU \>cnit hora cjus: 

REpetido fe moftrou o Euangelifta S.Ioaó nas 

declara çoens daícicncia de Chrifto: Jciens 

«*■* 6°™, Jciens ejuia a Deo exiuit,Jciens cjuia om• 

„jc úpdtcr, fe o intento do Euangelifta he ma- 
q eftar aos homens o amor com que tratou Chri- 

e ° da reformaçaó do primeiro homem, porque íê 
ç(j.prega tanto nas repetiçoensda íciencia? fepara 

k cmpenho concorreoo amor, & concorreo o 

^der > porque no poder falia humaíó vez } omr.ij 

xi‘tct Paterln mar““, no amor duas?dilexi/Jet, dile- 

f0|’6í no íaber cres Jciens,[ciem,porque defta 
^affeguraua melhor o Euangelifta daquellas ig- 
^Uciaso remedio ; naõ retnedea melhor quem 

íó / P0ck >naú remedea melhor quem ir.ais ama, 

hs ^lleclea melhor quem mais íabe; por i(io tan- 

^ezesrePete S.Ioaó de Chrifto a íciencia, por- 

Ada ° 00 ^eu frm era declarar das ignoranciis de 
o remedio. & 

Oid* ^le vulgar, fendo que nunca foi vulgar a 

auendo de reformar o pii reiro 
Pay “Uma das tres diuinas pefloas ; naõ foi o 

* Mic a° *oi ° Efphito fanto, & fó foi o Verbo : fc 
loi foi ado do poder fecit potentiam , fe 

^aü f(* c 1 ^ amor ,Jic Deus dtlexit tnundvtn , porque 

homem o Pay ■ porque naó fc fez homem 

L o Ef- 
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o Efpitito Tanto ? o Verbo hequeha de tomar car¬ 

ne ? o Veibo he que ha de remir o inundo ? ^ » 
x. Cor- porque ao Verbo fe attribue a fabedoria, fapicntt* 

nit ,u Patris, Sc como o fim da Encarnaçao era remédio 

do homé as ignorançias; o remediar ignorância 

nao coca ao poder, nao toca ao amor , fô âíabs 

3Boauct, ^oria C0Câ iptttdtiit homo appetendo diiünam 
dinem, & tcjualitatcmiquét filio apropriatur, crg> píi0 

Ricári. compctebãt vindiãa , &• indulgentiaj diíTerao S. 

uentura, ôc Ricardo; por ifib falia o EuangeW â 

iiuma fó vez no poder •, por iíTo falia duas no actioh 

por ifid repete tres o íaber: fcicm}fcícnsJcitM' 

Efe a fciencia fe junta com o amor, & c0tT! 

art. z, 

podei, enram fica de todoconíumado o reme« I J V* V4v/ w il.UllUiwivy , 

porque o amor inclina a fciencia para defcobnr 
r i r Jmn *c0 meyos, o poder executa os meyos para aic* ^ ^ 

íim: huma fciencia com poderes inclinada pc 

mor, he hum remedio de todo peifeito para aS * 

norancias. Jo 

Diz o texto fagrado que entam fe emenda ^ 
primeiro homem os erros, entam fe coníuna ^ 

todo o mundo a redemçam : quando Chn 
Cruz inclinou a cabeça, confumatum cfl? '!? ™ .. ‘x$ 

capite tradidttfpiritum* pois Senhor quando 

a cabeça entam fe reforma o homem? ^P^í^da' 

cabeça de Chrillofe figura o poder Pe^a. \fâbc' 
de,aífifte a fabedoria pello juizo,& quan tegflC' 
doria, ôc o poder fe inclina, então he <luc 0 Jio 
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^iodos homens feconluma ; pellas inclinaçotns 

k conhece o amor, pella cabeça em Chriíio íe re- 

Prcfenca o poder, 6c a (ciência , & quando o amor 

d°bra a fciencia , & o poder, logo as ignorâncias íe 

Afazem , logo os etros le cmendáo, logo cs re- 

^edios fe confumáo : conpwmatiím eft. 

Por iíTo o Euangelifta hoje quando nos difle que 

3# 

chegada a hora em que as ignorâncias dc Adáo 

eauiâo de reformar, confiderou a Chriíio como iwuimai , wuiniuv-iuu a. vmuiu '-UUiU 

abio, fcienS) confiderou a Chiiíto como podcrofo, 

'^nUdedit ei Patcr, confiderou a Chrifto como a- 

^ute, diUxity porque íó hum íabio com poder 

^ndo , podia reformar hum cego de ignorâncias 
Caindoijciens, dilexit. 

meyos que a (abedoria bufcou para o refor- 

j forão contrários, & íoião os meímos que a 

^orancia bufcou para fe perder, vejamos os con- 

ar*0s> logo veremos os meyos. 

j ® mcyo primeiro que Adam bufcou para fe per» 

querer de homem leuantaifeafer Deos ,cri- 

0 ^l€ut Dij, o primeiro mcyo que Deos íeguio para 
^Rendar foi de Deos a íer homem, â Dco cxiuit % 

de^Crar^an^° C°m ^bedoria infinitamenre húmil- 
^endoaíer homem,os dezejos deíuanecída- 

jCe foberbos do homem afpirando a fer Deos. 

Coj | Uarua Dauid o coraçiòde altiuo, quando fe 

CC° Rey de tanC0 nuracro de vaílallos, vaJe, tR,g. 
Cr* Ifracl^cr Ihdam}(oíic Deos mal dcfiianccida- «p-m, 

L ii mento 
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mento tao foberbo, dcfata logo huma pefte com 

que fe via corromper todo o Reyno:que faria D** 

uid nefte eftrago vmuerfal do feu pouo ? lançai 

por terra, começa a bradar ao Ceo, que como ig' 

noranre errara: Jiulte cgi wiw/j,manda Deos ao Pr°' 

pheta Ga d, para que aíTegure ao Rey que efta liurC 

da culpa que cometera , & o pouo izento dapcni 

que padecia, venit Gad,& dixit^afcende/onjU^ d - 

tare Domino, pois Senhor aíTi fe caftigao foberbo 

ignorantes, aífi fe pçrdoao ignorâncias foberbo 

fe tendes o braço eílendido para o caftigo , como 

recolheis logo para o perdaõ• Oh naó vedes, ^ 
fe Dauid ignorante de foberbo (eieuantaalciuo., 

bio de arrependido fe abateo humilde, & hum1 

bedoria lançada por terra, he o remedio de nuí ^ 

ignoráciaprcíumida the o Ceo, afcendeyCÕfid^a ^ 

Domino^fte foi o mcyo de que v/ou Dauid 
para fe emédar a fi mdmodefuanecido,eíte 

oefhlo qu? leguio para reformara Adam ign0 ^ 

Ecorao neha hora o faber fe junrou c°1^ 0$ 
moryjciensy dilexit, inda exccdeo Chriíro to _ 

termos de humilde , íe a fabedoria o incli n°^roS> 
homé,pararemcdiar do primeiro homem os ^ 
o amor o obrigou a fazcrfc feruoípara realça c 

medio a finefa, aquelle cingir a toalha, aqUL e |[e 
agoana bacia, aquelle proftarfe por terra > a ltl 

lauar os pesaf-us Oiícipulos, a£tos forao c 

fe fizia dos homens íeruo, obrigandoo a 1 * aínoO 



S E R M A 5 VI. gj 

*?or> do o tinha obiigado a (abedoria, pois (è 

a ° inclinou a fec homem , aquelle a fer menos 

C homem o petfuadio, pois a veítir a forma dc 
ru° o moueo nefta hora. 

He a morte o accidente vnico.que deftroe o ho - 

vendemos filhosde Iacob^aíeu Irmaó !o- 

J\haos Madianitas, vai Iudas o Irmaó mais velho, 
Qíz ao.pay que loíeph morrera, fera peífmt de- 

Cq *Hn Io(epb •' Iudas quedizes.? íc Iofeph eílá viuo, 
jj m° diz<?s a Iacób que fica morto ? fe a morre de- 

jj'0® 0 homem, & inda he homem Iofeph, como 
^zes que morto ? oh na5 vedes que Iofeph 

fab° fic0U k‘to ^ruo>w ftrttm Venundatusefl lo- 
^’ Pois humhomem feruo naó he homem , me- 

o il clUe homem he , porillo como a morte desfez 
^°mem , & ficou Iofeph íeruo , menos que ho- 

^ ficou Iofeph -.ferapefflma deuorauit; in feruum 
H*Utus efl. 

^fte foi o a(fj0 Je humildade profundiíTima com <|ue r : /■imuiuu4ut piumnuiiiima com 
^ ciência amante de Chrifto emendou a fober- 

* 
‘gtiorante de Adam, pois para lhe contrariar os 
P üs> nin 0» _J _ T t r 
Yqç * r - ra4“ tuimanaros 

\nao le contentando com defeer a fer ho- 
*èfe * a Deotxwu, nefta hora menos que homem 

C,f‘W p01S d°S *10mens íe fez feruo, formam ferui ac- 
•Xctjjf lndaíc abateo mais, pois aospèsdos ho- 

^ ( an90U» emendando aífi outro erro de A- 

% define rraRd° fe lanfafa aos Pé* de Deos,' 
car íabio, & por iflb tambem ficou com 

L Liij rCo 
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remedio, potqueíe lançou Chriíto aos pes dos h° 

mens, o que nao fez Adam ao íeu Deos, fez ~ 
ao íeu homem, o ado de amor immenío , o nije ^ 

defciencia infinita, fó nos cabedais de tanta Ia ✓ 
doria , íó nos extremos dc tanto amor , íc poc11' ^ 
defeobrir meyos tao humildes, para reformaf[ eíl 

famentos tao íoberbos! fciens dilexit. - 

O outro noeyo com que a fabedoria de Cm1 ^ 

reformou as ignorâncias de Adam, fei feguin ^ 

meftno que Adam feguio para fe perder : ora \ 
que Adam teue para íc perder, foi cornen 0 

fruito da aruore da (ciência, o meyodequeV" ^ 
fabedoria para o emendarjfoi formando outro ^ 

to da aruore da fcicncia para lhe dar a comer 9 ^ 

formando afli com hum bocado daverdadetf* 

uore da fciencia , os erros com que c^l?°nCii 
mem com o bocado da aruore fingida da 

no Paraifo. , çcy 

A aquelles dous Difcipulos, que errados c co& 
minharao paraEmaus, encontrandofe Chrift^^ 

^lí,t4< ellesjlhes chamou ignorantes, o flulti, O*ta* cQr 
logo dandolhe no paò que fãcramentou e^ ^ 
po, diz o texto que os olhos íc lhe abrira°» /-^ 

o entendimento fe lhe apurara; apert^unt ^oC^° 
í^rumi cognoHcrum cum, pois com hum ? ^ 

hao de deixar de fer ignorantes os Difcíp!? oS etf 

hum bocado hao de ficar com juizo ? \Upt#úiy 
aquellepao facramentado o fruito da me* tf 
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5 da fciencia, que era Chritto, &para desfazer ig<i 

^ancias, para deílerrar cegueiras,nao ha boca- 
° cotno o do Sacramento, per efcam <vifiis rccupc- 

tronem, & O ei cognitionem, quam per efcam ignora- 

*?*** Protoplafli, diífe S.Athanaíio,reformou Deos 

ç kfimempello rncfmo modo com que o homem 

^ePerdeo, hum bocado fruito da fciencia o fez ig- 

j ?rante , hum bocado da meia da fabedoria o faz 

l0> hum pomo colhido da aruore do Paraifo o 

jj lü°u da graça, outro pomo efcolhido do tronco 
* Vencia orepoz na gloria. 

E que Chriílo dando aos homens feu corpo fa- 

Isentado, feja íimbolo de huma aruore dando 

^ Pomos, diíle-o S.Bernardino , quando com- 

°fi ao Senhor no Cenáculo com aquella aruore 
p c fia corrente das agoas daua os ícuitos a feu tem- 

bis'J*£nttm quod plamatm ejl fecus decurfas aqiiarum, 

verbis deferibitur Sanclifftmum Sacra- 

^ ^nfubmyfcrio ligni, para qits a(Ii pello pomo 

. finaa aruore que era Chriíto, fe reformaflem 
_ 1_ _ *0Ç°rancias que cauzou o pomo de outra aruore 

L araifn. fllllr* r^OI-íiz-í A 1 t- « ;.araifo. Nao quiz Dauid degolar o Gigante , 

as (uas armas > nao quiz a fabedoria vé- 

L *erpente fenao com o ícu inílrumcnto , eíla 

^ }!erdadcira aruore da fciencia nao plantada no 

^Wf° Oriente,mas tranfplantada do Ceo no 

^ a°j da %rcJa> conl 0 Pomo íe recobra a vida. ja , itcuoraa viua, 
perdeo 'vjtx, como 0 feu nruito 

ft 

3 fé 

S.AthíJ 
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fe emendao as ignorâncias em que Adam cahio $ 
panis inttlleóltis. a vinte, & dous de Março brotou 

aquelle pomo excefente , daquella fecundiCG^3, 

aruore daíabedoria , & porque nefte dia maisquC 
em outro dia? a razao deu-a Ruperto, a vinte , & 

dous de Março começa o vcrao, pois por iíTo ? fi ’ 

porque nefte equino&io, começaò os dias a ct*0 

cer, começao a diminuir as noites, a noite pc‘j*s 

treuoas he ftmbolo das ignorâncias, o dia Pe * 
luzhe reprefentaçaõ da (ciência, pois quando cl a 

pomo ícberano honra o mundo , comecem 
noiancias a desfazeríe, comece a crecer a fabe 0^ 

ria faibao os homens que fe hum pomo os 1 

norantes, outro pomo os reforma fabios. . 

E fe a aruore do Paraifo como ouuiftes cra V1 

aquelle he o mais fermoío cacho que produzi0 

ca a terra dc promiífaó, & (eera figueiia, covC]°ra0 

zem muitos, aquelle heo mais doce, & íuaue ^ 

que fe formou no mundo , & fe era Mula arUJ^ 

Occidental pella fuauidade grande dos pomos > ^ 

he o pomo do mais fabor, que no Qccidcn 

aruore mais fecunda produzio o amor ma^ c ,Q$ 
lente, & fc aquelle pomo comido no Paraiío ca^ 

cinco ignorâncias, nefte pomo goftado n* £ ^ 
íe emendaò todas,le a primeira ignorância c 

conhecer a Deos como Deos, nefte pom^ ^cC , 

verdadeiramente a Dccs como Deos (c c0?^q & 
yac in es Deus aíj^onditus, le a íegunda f°A 
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Conhecer Adam a íi como homem, nefte pomo íè 

deuifa bem que coula he o hcmtm pella mcice 

SUe reprelenta, mortcm Dwiinianmntiahms, le ater- 

Ceira foi naõ conhecer Adam a Eua como mulher, 

nefte pomo fe conhece a melhor Eua comomáy, 

ChnJHeJi caro Maria , íb a quarta foi naõ co- 

r‘hecera íerpente como Demonio, nefte pomo fe s/g<* 

^°nhece bem, &íevenceo Demonio , admbihm 
e^cltts(íl incotifpeãhfjHs malignus,ic a quinta foi 

faÕ conhecer Adam o pomo como pomo, nefte 

e queíeexperimentaó de todos o melhor íabor, 
áalcctameniam m (e habentcm, traçando aflr enJ 

^hofamente diícreta alabedoiia,nareformaçaõ 

, *quelle pomo de enganos; para que rcíuíciraíle o 

eh]lllCm a ãlaÇa P£Hos meyoi com que cahio na 
q,pa. 

^orém como neftahoraíe vnio em Chtiftoo a- 

<ja°r' & a fcicncia,naó íe contentou fó com cmé- 

tloj0 domemos erros, quiz também fatis&zer 

o Crros a Pena > tomando íobre íi para pagar, 
par4llc Adam fobre íi , & lobrc nos lançou 

P^cet*. Por *ff° cftando contra Adam os 
tfrj S j culpa> contrâ Chrifto íe apregoou a fena 

^da morte. 

tonfeírCa P*'atos e? chrifto caufa para a morte,Sí 
%ld °Hqu? a naó achatia, non inucnio , depois 

«m Ck lUC na Cr.UZ íclhc Ponha > fofitnm, pois íe 
o íe naõ acha cita cauía, poique na Cruz 

M fc 
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felhe poem.? porque a caufà da motte em Chn* 

fto naò foi achada, foi pofta, achoufè em Adam» 

jqâea cometeo,poz feem Chrifto,que a pagou: cU* 

dodiíféo Prophera. Qha nonrapui cunc cxolneb*m» 

comeo Adam o pomo, pagou Chriíloos cuítos,# 

nao íe dando por fatisfcitos o amor,& a fabedo113» 

fó com a cauíaque felbc poz,the das ignoranc^5 

íc reueftio , para deixar liure em tudo ao 

homem. Deui tufãs injipicntiam meam , C 

IWP4 arencn fmt abfcondita: apparecendo no mufld 

a íabedoria com trajo dc ignorancüs, porque 

vifíe o primeiro ignorante com galias de ioaocen 

cia, ficando aííi nao íó liure da pena que merecia» 

mas reílituido â honra que mal lograra , PorCl 

taõ cabalmcnte pagou Çhrifto tudo, que nao c 

o homem deuendo nada, ,to9i 
Eíla foi a caufa do numero grande de tor 

que padeceo Chriíto, porque «orno 

latisfazia, nao tcue o homem parte que c0ílC° fl3 
fe para a culpa, que em Chriftonao tiueflc Pa|, ^ 
fatisfaçao da pena: Para a culpa concorreo ^ 

com a alma retirandoíc de Dcos, com a ^ a 
inentandoíçdp pomo, com a caheçadciuan ^ 

doíc em vaidades, com os olhospareccndo ^ 

a aiuore, com osouuidos rccebédodc tua 

ganos, comas mãos colhendo contra o PrCCu]caj:, 

iiuiro, com cs \ cs dando paflos para íe °C<^0rpo 
com © coraçaó moíUandole ingiaco,com 0 
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.° 0 *noílrairdofe rieiobcdiente , & com a boca 

0 tando o fabor do fruico > citas fcrao as partes 

^ ^dam Para as *uas ignorâncias concorrera®, 

Pal °ra° tambcnai as partes que em Chrifto princi* ifluiuvm cm onmio pnijci* 

^ ^nte concorrerão para afatisfaçaõj por iíío a 

|f a le vio cembatida de triftelas, tnftti cft anima 

H, " v/?«f admortem, a vida íe achou íenhoreada da 

nji°rte> ‘mifn jpiritm, a cabeça foi ferida de eípi- 

|,l'°si pleãemes coronam faper caput e}us, os olhos ba-* 

,js ad°s em lagrimas, c«m clamorc Valido,gr íacrpmir, 

°ll_u*dos com blasfêmias,^» */«•«/«(« bUifcmabar, 

com prifoens , vinftum adduxaur.t eum, os 

{a /C°m crauos> ctucifixerunr, o coraçaó com a lan- 
^ e;«í aperuit, 0 corpo todo com a- 

es flagelUuit, a boca com deflabores, dederunt ei 

CUmfc^c ficando aííi Chiifto nas fa- 

H]Ç-°enscla Pcna> reprefentando Adam na com- 
\*°dacu!Pa>chumphando a fabedoria, &o a- 

% ^)Cotn engenho raro, dos meímosepganos que 

*crPcnre com fucil induftria, para que noua- 
k Empenhado o homem, conhecendo de fuas 

V^sa cauía, reconheça de feu amor a fei- 

H k no Paraiío o Creador o formou dc na- 
hora o reformou dc tudo ; fendo mayo- 

CtTlenda os cuftos, do que foraó da creaçao 

- fiJ>Cií^los- Pois fe *a ° amor obrigou ao poder 
%çr er homem , nefta hora o amor obrigou ao 

a° fazer juíto, pau que pcllospriuilcgios da 

M ij graça 
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g*aça fereílitua aps Impérios,que teuepor natuí^ 

fa, & íe eftes forao da vida a d ura ç ao, dos animacS° 

império , do mundo o dominio , &do Ceo a «nr 

trada*. tudo íè logra quando a graça íe aquire, 

cando o homem huma noua creacura do amor, 2 

no Paraifofoi huma nouacreatura do poder, c0íl1 
mayores aííiftcncias no Ceo por emendado,do qaí 

lograua Jâ por innocente, pois íe abriraô rnajff 

tentes as portas da graça, & íe recobrou corno m* ^ 

juíiiça o direito da gloria. Ad qumnosfcfducat U 4 

mirins lESí^S, 


